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■■Á^MBLEÂ-ffiVíNOlAL: 

niHourau i>roiiuanI»<Io polo- '»ir. 3, 
■' Bueno, na nesafio deSOido Peve- 

•relro. ,      ^.- ;;   , ,' 

O  «■•■ Jfòão Buonól^Sr. prBsldeDlBi'pi^ 
;. diift'pBluvrai'p&i»'. DÍFara«ar''£ flonaidBravSo'da casa 
, doaarflqaQrilUBütc» c^aa^tam por.flm padir ao'proai-. 

dsnte. da^ pro'vinaU a<elBrooimea('.a:^a qas havemog 
firaulstr mais   tarda   para' a disaasáSi) de prcJDOtoi 
mporUatissimoi, aatro os.qaasa uquella da qua lihi 

. poQüoTitlIoa o mea honrado «aliena   da batmada're- 
pnbiiaaiia, o d& Csotireirii e Esgotoa. 

Sf. preBidenta,' sorra impraaso  por ahi.o aootrae- 
to fsilo pala guvarna a a Gompiaaia.  aoompanhaidD 

' doaraipBotIyot eaUtatoi.psiâni vajo qna sasta im- 
SraiiD DED aoaatu nm> DavaeSodanoatraoto qua BB 
íi am lS79'Dom  t, 'mssma. .aompHÜhiáVs qna deva 

I nMaMlátaoer.aíeapalto.íi:; ■ "■'li  ■"''■;■."■'■■,■■■   ■  -*" 
 Conit»-mB tambamque, dapòii dealsoanirastade 
i,ÍB79,.a(i)ábrado «OCD D  praóldeuU.da. proTiiDSÍa< al- 

^':t'aT«a(tD' ei' ao n Ir (atoa  anlarloraV,  ontrcs BsaSrdoB 
íoiam falloi anlra a'odmpsQtiia' ■ a'adminiBtrapSD, 

idat'qoHi DID ^tanEiD aonbeflioiflnta. 
E'nBjlB aantido qaa raqaelro qns nits sajaiQ pra 

' MBl(i;.adplaB de lodoa eaaea  Banlraatoa  a amSrdoa 
•liileDlai antra B.^ompanhia a, ■ admiDíatracS^t 4>, 
todo e qaalqaar  dosamanlo,  amam, qaa nas passa 
habilitar pira a  dissassla de  am projaoto de taalá 
traiaeaDdenaii qaal  iqaalle da Companhia Cauta- 

' reirt'a Bagotos ; devamos  noa propane pira fuzer- 
mOB jitatiga ao pedida.daaaa. Companhia, aam farir- 
õiiiaa iatarasiai o diraito da   põpalagSa .^^stn. o^pi- 
ttl.«.'piira islii praoiaamna da' asolarasLniaa'ta^. 
■   Também,..ar., .prèaideat»,  t;,'.exa., tsrC TÍsta noa 
jnraaái dá a'apitil'  anooaigSaá .béio   aáriaa qontru o 

' 'modo/parque aslí sendo faito por aaat oampaahia o 
: Bervico de eagoloa,' aam prsjoiii da aitubriditía pn^ 
; bliea, a padiodo-aa  providenoiat acH paderea oom- 
paiànfaa..,,..,   . - r ■ ■   

Oònsegointeméata,  tendo   ú&t dá dlestitir  lad6s 
BBtBB'pontos em õasaaiSo oppartani, dávamos, como 
dÍBaa,'tias monir de Iodos OH eislaraaimantoa poaei- 

JTeia'par» qaa.políamos tomar ama dalibaragSojoata 
a aawUda, 

Aiaim, offarafo lambam □ legaUte pedido i a^ta 
MapBÍto. {Là.) '     '     ' 

Umonlro aiiompto Sobra  equal daaeja aaslsra'- 
!L^rao,lÍIOBi â  òaagainta'!  nSo  hamaitó tempo que 

foi ■'•Banrãilo paUsPi'DUinsia di S. Paula, am artigo 
da fa&da,'aisigEado paio' sr. dr. . R. Peatanai pelo 
TaBto^di ter  apraienladò' aqni' nma  repreaentagilo 
eanttk D impoito- muaiBipaL  Eobra'maroa.  Abi so 
diiis.qna BD devia  tíhac que  os impoatoa eSo aa- 
aaaaarjoi para satiirugSo do aervigo pablloo,. e qna aa 
riniU^'-nlo aahflm da aio.     .,.,-. .-'-''  :•■: 
''&'j>«rdade,'Br.'praaidánta; qóe es^impãaWB «So 

' n^«(«arioB ; 'oaioa tambom  ooavaaaida'da qàa aa 
randài D3O aabem  da  aéo,   maa aai igaalníanle qna 

'; ■llaa.ilBabaDJam ai DB tarriií' '' ' -        ^ 
.  ISai.qoa aa impadai devam' ser langidcs ooDfjrme 

'unitaBuidadeB pablioM » ■■tiifizar-B.a, qae nSa.aa 
'^ dtvit exigir doa •antribaiotéa  iéala oatriotanieittè 
.-.p^aslta'para eaieâm ; iuàs, 'moilaa  vazeaaxiga-sa 

demáÍB, a dl-ia-lba láS. appUoatSa.:-'"',-';' '' j ' i 
CpiDo an tenha da diasntír  o orgamBnto mnnial-^ 

paliiòrgamantoasta sobre, a .qual j£  a Proeinaia de 
'-3i'Pàttlo an pronuàbioui' aaDSoraado^^, ;á ahamando 

Sara'clla a atlençio nSa ei doa vereadorea'aomo^dcii 
apútidoa provinoiaasi daaaja eiolaraaimentos eobre 

^o.mádoiporqTie affo.gastíia  aa rendas, do maniaipio; 
'.a pèi^làao,fipo.a lagainta indiaagSo.-(£s ) 

.:.;íiilti"r»'«to;qBo."4i{di,« pBlav/e.^,.,^^.,,,..      ,■ 
.. ..(afuits6'«>n 1)   ■■ ■"■' ''-■■    .■■■■-■■■■■'  ; 

'UÍ»Ciir(i<> pronunciado  pelo 'si** G.; 
JPlze, na aessâo: de %B de Feve-; 

. ,. êelro'''      ■-' 

'',0{'«rL iGàbrlel 'PIza ; —Sr prasideata, si 
yi]'tii'. tiver meinoria, ai tiverani memória aa mana 
illnatreí éollagaa, lambrat-aa-ha v. I'iS.; lembrSr- 
■a«bÍo oaiillnitras membras' dasta AaaBmbiáa, qne 
aol-pHmaiios diaadaprasaeta aaaifia lagialaliva,' D 
nabrVdepQladOi Isaiíer da bancada .libsrBl,.lran8' 
formada em maobina autbomaticá (áao tia ofiaaea 
na ep^paiagSo), lavantava-ss oonataotamonta BQ' 
lieiíãàda qae todãi aa; projeatoa aoneigaando doa- 
peiãa.' foaaem ramettidaa i eommlatBo da fazenda 
|iBli'i:'iA voltaram ,com  verba conaignada  DO aiga- 

0;,3R,   MOREIRA  DE BARROS;—OB do anno 
ptBiíãda. .■.:-.■" ■'■■■•■■ '   ■    ■ 

O'SR. Q, PIZA:—Ea tinha aprearntado o anna 
paaiiidá am projasto oonaignanda verba para oan- 
«rui'da uma atirada entro os muniaipioa da Itati- 
1» «.'Jandishy. ■ 

Náqhnma providengia fai.dada a aate respeito, 
tpaÉBr.de Iratar-aa da uma obra nrgento, aamo pdda 
«ar órilãonaertoB em ama estrada, oojó tranailo <ftti 
oóatl-.inlarínmpido.   ■ . .;,' 

O.aa:Q:'TBLLEa:—Apoiada. : :,■■,' 
O 8R', Q.PIZK: —Apeiar da nrganaia ■, desBa iat- 
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fitM gkotáata o» trabalho, onda. le disentiam 
iBntBB qaastSaa qoe' intareasavSo a  EaropiladB,e 
?aa davk.pBTfoi jirdim reservado das Tiilhsriii, 
a>ta ao pavílhlo d* Flora, aatava mobiliado aam 

■inplitidade. .Uma grande EaBraliria, aobarla de 
papaia, phãtograpbiaa a minialuraa, aolloaada por 
cima da nma pella da,palio amaralln,' ocaapava □ 
«eátrà da sala, am áoja* oadairaa todaa havia pas- 
taa'aberlait daaanboa a relatarios. Durante o inver- 
no aantia-se alli.nm.falor abraiador, porque o Im- 
parádor ordenava qná alli. hauveBie aampra um fogo 
ard)riQta. Mnllai vaie a era alia meamo qnsm aviva- 
Ta o togo,-* aaontasia qua qoanda ■ Imparitrii En- 
aaaíl •ntravB naiaa gabinete, era abrigadu a abrir 
nma das {anallas, para nilo flaar anffaead*. 

Tis-M allii ocoaltando. sample laments as alfaias, 
«nadrvM módãrnoa, retratos de famllli, armas, lem- 
bmÍHàa';'a Qai'eonaolos o boato de NapoieSa t,.pDr 
C*«ov»,»'«Blabr» taça achada ea Al aai a paio co- 
nnarstobl.a arinas gallo-romanas, asparanda» 
■BB ranatia para o maaSa da Sainl-Qarmain. 

Una daa paiadai daase gabínata Balava oomplcta- 
Bianta tomadapala grande lélade Brion; rapreian- 
temda aa «etapalta* a as oatra* machinas  da gaar- 
Va doa Ranaaoe, a pelaa cartas a planos qua aetvi- 

' tan a* antor d> ViOa d» Cetar. 
8m beiso-dBMaratiria da qne fallimos Mima 

kãrl>-mHlc*atodaTÍaa,BÓ qnal o Imperador leS' 
^va, todoB'w dUi. grand* rípia da nota», cartas, 
twaaaahos, na «raça emidadeumanta anaunadoi to- 
«sauaoltM. ■..vA-ií--:/^" ■■■ '■-."/;,- ■,. 
.' flnalmaata; am aiBf4*B «BBtot diiié gibioata 
Mtaraaa-nanUaa ■abaitdrirM'da gnarda imparia!. 
dentraaa.qnaaatH •Jodaa(a..da'umpo vinba.ts-. 
das a*manlili bneear'ado'raginaUo^^oe Btlava 
ât ^irdí, pir,' esífga-ía asbstiUIa J* «rfl(^, 

viço, q|ia,iiiteraHas nm àm laais risos maniolpioi dá'/ 
p'rovinoln,,.iiada Bofei.'. "    ; 
" "'Etibovjleiaa prójoatã ae, [iresoQte saaaSa, ma»alie 
foi uam outros,' por ordom do cobra daiiut^do, an- 
yiado li aaaimÍ4''ad..ild qua.N.' ZXí ' (*i p:irtá a, DÕda 
todaa ai matorías, dãáta.or.diim .t^iu;floada .aim. uo- 
lugSo, a Bispar» do orijamanto, ' . J . 

'; ■ O 3R. MOREIRA DE BARR03 : —1'ago i'piilavra 
para'rosponiap,'!.;'     ' ..''"''', '■   . ' 
[ O SRv.Qj.PIZAi..—lofaliimanto para si exn. apre- 
BBntoU'SB.aqal a. grava queslSa dH. ponta . do TE o- 
mombé. qua atTeòtA o S,° diatrioto, o us eoui rafro* 
Btnlantea/'áom o t*leato qua pnseüàia a o prestigio 
pBBaaal.da qua goiam, .jalgiiram-íD'aam o'direito 
da;areBr'aqui um'^privilegio.para'si, a-aombin'aram 
romper aom cs pronello^ ' do u mil '.lei qaa [obriga à 
a'anaigDB'cAo'da'v.erba para todaa aa'doapa/apf' na Lai 
da ori^smónto, nSa ãando'oltaã pagj* polo inapaator 
do thesaaro, ambõ-a Qgür,am em IDí Hspaaial. 

(Crwjíííít-jfl apartas'.)'- '-..';■ 
hlHántein, .paréJi,.'TÍngon-^a^boa' opiniSo, a de^aa- 
afirdo'com á banaada.tepnblioaaa oateva 'o noBao il-. 
loatr'a oallegu, Ojar.,CiLmpaa Talada, qoa ai é tim doa 
membros mais modestas deálã ga'sa, • diga iaCà';eem, 
aospeiglo, porque ninguém aa pddaaonBidorBr^auH- 
paita pira fallar do vordadairo< rn'areaimenta. é ao 
meimotempo um doa mais booradoi oat-'aotarss, um 
'doa eapiritos maia eaiilarQBidaB s impirtlaea qae a 
Aasambléa poiane.. 

í.lfuííflS apoiadot\ - .   ■     .■ ,   ^ 
. O gSa.R. LOBATO:—Ndnoa'vi. eia. 'rálIoQ tBo 

aaarladamanta somo agora, . -    ' 
,O.SR, MOREIRA .DE BARR03:—Estamos de 

plena aocardo. 
, O SR. Q PIZA ;^9. exc, hamaoi politiao, nSo d 
aom tudo partidário'auFia&do'aoa habilus'da patrono 
de pequenas intarfssas { inspirando.aa em ssntimeu- 
t:s müls elavadas, a. eia: aonoorrou aom D SSU voto 
para fazer, voltar o proj^atb da pónlo do Trsmembá 
ao' logar ds o'lda nSo davia ter sabido,, porquo DSD 
tam privilegioB, nfio tom direitaa £ oxaojjgila qna 
Ibn qolieram >Iar aquL     .      ' ; 

O sR C, ARANHA : -Votaram todos os liba- 
raOB. ■'-        ■.',■-■■. 
' O,SR R.,LOBATO.:—SutSo.hoavã harmouiaaom 

OR repnbliaanoa,       '     ' 
' d SR: o; PIZA : —NSo houva harmonia, resaltado 
da pma aomblnagSa de interoBiss somo osnobres 
deputados caatumam manter, houva apenas harmo' 
□ia de viatua, dirigindo-Bs oada nm paloa ptecailoa 
de' ana raiSo.' ■ ■     ' 
' Foi Iriste psra os intaresaas âo3.° distriolo.o fan- 
to.da hoLterui 

Triste o abatida, porqaa essa projeato (oi â oom- 
missüo de fazüQda, sem embargo da prepanderanoia 
que os repréãantsntes do 3,° diatriato pratendem 
Bxuriiar úaata oaaa/a,,eio ,. o sr, Maroira de Bar- 
ras 'levantoa'-aa bojo, aam'lagrimas no aaràfSo, para 
guãrdttr uma triata oonharensia Dom a sao proaaji- 
menta.na quBsIKa.da bontem. 

Pracoron CDinbator o . rcquerimanto do sr. JaSo 
Baano para 'sa p3r de hurmonie com ca prinoipios 
qua aaatontou em benaSoio do een diatriato, ám 
benuSeio da sua  política, 

lApiirtet) ,■,..'■; 
O nobre ísad^r dabanetda liberal, aproveitando-se 

do 'sén gratide tsL-mta, fimlltariaado aom a tribnna, 
pcraanindo umi vaata leitura,desde Moliáro até. o 
livra do demagogo, qna oaatoma lér ant^s de ir áà 
oonferíiiaia do rei, procura a t:ido o transa fiior 
politiaa & custa doa rapablLoanaa. 

(Aperies) - ,1 
Eu daecanhcga ema. rie, aompetenia para.alvo-: 

rar-3a em arbitro da todas aa quealOas. Eatánda da 
pòlitiasi qiiijr. dar .laia em phlloaophia, quer HerTar- 
bitro ' em todos, as rainoa da- tciouciss, sobra rali-, 
giao,"e'i«óbra-[noi'al;'.'.,' ',,",';, ! ,^,,_ --■;_,!,.-■ 
j: Reàorda-se sam darida a AEeamblea'daB eiBlamai-i 

gílea dolDro-iaa,.'.'diH'palavraa profuHdjiB por a. éxc:,. 
o illastre ieatíer liberal, em ralagSo ooni o debate' 
qna se travaa neata aaaa cnm nm mau companhei- 
ro da banaidi qua deotaroa nao.,[ieiteiiier i. reügiio 
algumal " . ■- '   . 

O sapsata revelado para, ezs.,~ aa palavras qna 
o nobre deputado, atirou no tapetada diacuseSo, 
eRtygmitisundo oa homena irreligiosos, iate o, que 
não sorQditam na tilatenaia do um ente suprema, 
aauaaram dolorosa imprt^aiSo neste recinto, a nas 
hamena mais illnstrados da noesi fruvinciu. 

(Ajjarífi) 
Aa palavrja proferidas .por a. exa. rcvalam nm 

grande atrsao da aua intelligencia, ali£s brilhante 
Eatygmatisou coma himans perigoEias, sem contn- 

ma a aam morsl, a&a aò ns Btbana, remo aquelUa 
qna nlo pértea:em ít   religiSse organiaadaa, 

O meu illuat^a amigo, tsmbam raçroaontanto li- 
baral do'2 ' dislricto, habitando na maaiua oidsdo, 
educado 'nos meamoa habitas, -vivendo no tflosmo 
meio Booia!, reprasenlanda oa meemos preconcoito». 
afllrmou, repetindo nma valha li^as da Fenalon ou 
Bassuat que os próprios aalvagena tem religiã^O a 
quii aaàim ,dar a entender que o homem quo nin 
tem religião alguma ã jieor do qua o aelvegam I \ 
'1'auBa adcniração, a admiruçãa dolorosa ouvir aaaes 
'velhos argumantos na bocci do homons tAo babeis, 
como os illuatras daputidos do 2° dialricto. 

Br. preaidenie, à esta argsmenla uma arma gas- 
ta diante das ideas modernas ; ó   am  eoneoito. aam 

'■^^»^^SfÇ>Q^ll 

Foryas, Introdazidoa pelo goneral Rognet, onlra-i 
vara nea^B aala historioB, IfupoleSo jã l£ eslava, 
enooBtado ao fogSo. 
.   Boa uouts mau caro ar. Lachand, disse alie as 
enas  viaitas,    eatondanda-lbe  a m3D ;   boa   noule 
duqaa.  Terei   eu  aãnal   a   boa   fo'tuna de podar 
eer-lhe  útil í 

O Imperador tinha ontSo seasenta sanoa ; param. 
Eor msis qns ao ímpartifaesa, \6. eslava yiaiveimea- 

B veibo para a idada. O san olhar ainda era aarinha- 
soa amigo, mas rugaa -profaadts su!civam-!be a 
fronte, a o aeu bigodn sapeaso Bd_ am parta occulta' 
ir* a cantrae;>[o que a dSr pbyaica a aa ouidadas 
politigot imprtmiam-lhe noa labioa, ', 

B* qna naquella ápasa o homem nSo loffria 
neoai do qae o gabara no I Philoiopho aonhador a 
banavolo, dominado menoi da qaa sampcs aa 
panaon peloi len's minialroa a paloa inlimoa qua 
o cercavam, miníalrOB* ■mlgos qoe sabia dirigir 
com   niIo armo,   bain   qua ealçada de vOllodo, H»-. 
Eolelo 1)1, oontinnando no thrano a ser o prinoipa 

nil, sulorda líalincç/la do pauptritma, qaBria a 
falialdade pura tadoa a Cúmegava a ragaiar quo tó 
tinha aemeado a ingratidSo, nBo ad entie as nagiaa 
de que tinba-ie eonstitaido o defaaaor, mas entra 
o povor, coja miséria sempra pracarou alliviar. 

Comqnanto j£ aoffraiia da oioei anfarmidade a 
qaa davia suaenmbir trás annos mais tarde, nin- 
gnam o envia qaaiiar-se S6 o* males alheios o 
prosaravam. A'B voiai, aamo se tivaaie nm presan- 
timnnto da qua ella e paen throno dassppareaeriam 
brovamenta na mais glgantsaoo aalaalyBoia raiü- 
lar, de qaa a bistaris coniBrvaii a memória, jfern, 
naa Tnlberiss, verdadeiro [«Ialísta, o quB devia ra- 
velar-aa mais tarde, am Gsmden Hanie, meUncolí- 
eo o resignado. Mas, as a ilibo appiraaia para sal- 
tar-lhe sobra oa jablboB eabragal-o, entSo o sobera- 
na Inda esqueaia } aa suas p^oaconpagS^s e ea íuaH 
dâraa; nSo dnvldava m«ia 1 Aaeontasto daisa crian- 
ça ella rejuvensieiaí o boriiont» pareeia-lha ms- 
noi sóbrio;vollava-lh»B paixlo pota.laata; o fa- 
turo era ds novo, aant 

Z' qns tnlrei nnaea paa amasia tia apalxonsda- 
manls o filho; & qoa Islvai nokia Ülho liisiaa pelo 
pis tinti teronra. Deui ameroiou-ia da Napoilo 
111 cbamando-o t si anlaa do ãiho I 
- Mia, valíamos ao ar- Lachand a ao Duqna da Fa- 
riiB, pedindo daasotpa soa naiaoa laitoraa da ter 
EOniagrado vlgomat linhia áqneltai qoa mi eonhs- 
moB BOB dias ds advsriidmdB a quasignimoi ati o 
.dllimo  spiisdia dos dramia doloroioi da Camdab. 

O Impsradar, paia, (iahf dito ■? ir. da Fsryaai 
' Tarai,aa, VHnBl, abos focloai d| poder ler-lhe 

 :la; ganhar, responáeaodnqas, vaahò aVosu 
Vigestida somo peijinls; a «itoa eheio da asparan- 
jai. porqoa digçso-MÍ^floitíadBf-Bea nmaaodíw- 
«iaaMÍ* W»t. '. . 

'fundamenlo, â um racorp.o''ao qual sú rooarrem as 
volhaa igíioraiitiiF', roadoras,, de .oartilhaa qnando 
querem IrattRmittir'aas -fllhoa ignorantes algumaá, 
nocOoa'religioaas'. Tij'ioa níslaabamoa qne 09 HüIVK- 
gena, exaotamonte, per .aerSm' sólvagans, sem no- 
gSo, slgiima.iioiontillai. lioa'phenamoaoi da vidu, é 
qna tom rvligi^o e rol igJHc'grosseira,' 'Uü,'altura'o 
de'iiaTmaniá'ooin^úa'su'iB rudiasjmaa inlalligoncíaa.' 

' Todos'no^'Sabemoa 'qaa -n'^a cu'tnada's ignorunt'aa 
do todas as soaleüades ^'haimuita eon ti mania'reli- 
gioso, prafiindo reapoilorpór tadoB at dogma», gt'an- 
de vonprsgaa pelas.figorae da.todia aa o^pcciea,' qua 
inundamos ,te"m'p''',soyaBtt!i;dB'oragao., ■ ;"',' 
''" 'Todoa nia, !aa'bumoB q'ua^'jiaa ' olwuoa maia Ulna-, 
trailsB darsociedudo o' aantlmenio religlbs', o ros- 
peitu'pela intárvongãoãaprioboaa da um.enta su- 
perior e arbitraria .nuu aoiiaas da,vida, ,vao-danap- 
parecenda, diminuindo'ex traordinaridment'o'ato ax- 
tinguiram'sa oompletamenta^ DOa'hamouac'Dnhdce- 
,dares Aa, eolgnoia e fBmiliar'aa,- aa'm,.as axplidayilBa 
soiontifloa'i doa pbanomennã'òòainiily^«'*';if-ITn)[3gtqoa'l' 
"' Sy'oio;'éaparitdu-á AsaõmblèS"'õóm a'siia dódtri-, 
:na,' eoom o", fSt'ido de atrazojTla snu espirito " 

, o:Sa.;MOREIRà DEi'BARROSi.^En falloi ha 
roais da um me?.o agora.'qiie^Jv, exc'raspon'la ' 
'0'SR,'&. PIZA:—As ,palavras do,nobre daputado 

oanaaram dolorota a profunda improssSo na.Aasam- 
bléi o noa homens illualradóa da' noaa^ pravinaia, 
porqus todos ánppunhfim'que s aia., paia elevada 
pasigSD qna tem.uo EBO pais, tivesaa o espirito maia 
adiantado.     ', :. fi ■,,: -■ 

Com as snaa' déalaaiBGQeB '-e, violentos protostos 
contra os sthaus, a.,aia provon, porém qne é atra- 
sado o, contra a niiaáa espectátiva, mostra qua por-^ 
tence ainda ao ,periadõ dasVuronças untbropucan- 
triaas.,     '   ,      .,'..''..'. -'.,..'.■ 

Soba da ponto a noBáa'admiração Qusnda'conei- 
darn maa quo ó' nob'O deiiat^do qua já foi njinietro, 
já fez parte daalta adminislrsçEia da paiz, runnten- 
do essa DpÍQ'3a.cnntra o atheísmo, devia tar acaba- 
do com todos os cufi^OH'scienliQoua, com a aacela de 
medioina, a Escola, Polytèóhiijos, com todos os la- 
boratórios de HaioncisB, comj.'todoa eases fdcoa de 
luz onda vne receber D doatrÍn,a do athelama a mo- 
ciilade avida.do sabur po'aitivo.' 

Sdba de ponto a nossa admiraçSo quando noa re- 
cordamos qoa B. ãi. viajuii a'Europa, onda dovera 
tar aprendido maii doque revaliou noa solemnes 
debatea daqueUe dia.' ■ '   '     è 

Si ao' ohegar a baila.cidade da Paria, em vez da 
vieitur 01 salsos douradas das,Tullieriaa, saudando 
cem' respeita o 3." NapoieSoi' s. ei. desoessa í um 
terreno mais humilde o visitasse a modesta 'cass da 
sabia Litlrd, teria cp.nheuido um atheu.quQ apezar do 
nHo aaguir as donírinai, I'^ligineaa do nobre depu- 
tado,'maracau o raspeilo, do nnivoieo por, sen talen- 
to'B illualragio, á cuja moralidade eri tal que cs 
seus pruprios adversmoa conféssiivam qua ella bsm 
merecia o nome, qua lhe íói dada, da thomem scnio 
quB nãs acraditaoa am Deus >'\ 

O SR. MOREIRA DE BARÍCOS:—Quam havia da 
diier que a' eatradv de Nazareth dava Ingar, í tnda 
iato (riso). '" -'[ 

O sa..M. PRADO JU,"(10tt:í~QiiQm havia da di- 
zer que o projeato eabro S. J^aá do Morro Agudo 
daria Ingar oa vasto dlacurao ,da nobre deputado ? 

O SR. Q. 1'IZA :—Qaem hav.ra de dizer quo.o no' 
bra BX-miniatro, aCQatumado 'fi convivência com os 
manarchia, a que deviii poiauir ama vaita illaatra- 
gSo, viesaa austonlar neste' réáialo optniSea as maia 
retrogradas! .     :■ .        . ' ' 

Si a. ei. era vei da visitar d palioio, da Napoleffo 
Illtiveaae frequuntalo' a escotü ilc pbiioaopliia po- 
sitiva, teria'flanhflpidj--P-" l:,fllIFia;'UiuatíQ-nn*_Bnai»r 
da Aoguslo Cainte, creador da philosopli a positiva, 
□abra eaeoia qua' conta nomeraaoi o iilnatrea adep- 
tos éín lodba aa paiiea, qne elloa\honram aom o aaa 
taiahlo, com a aan caracter, õdm aa auas virtades, 
apezar de niq afirmarem a existência dna divinda- 
dfa. 

Si 0. OI. tivesaa viaitado a Sorbona, a oalabra e 
antiga Universidade da Frangíi, teria aanheaido na 
Faouldade de Soianaiaa um moço brilhante e nota- 
biliasimo, qno é hoje ptofanaor dephilasophia o 
pri^aid nta da aociodsda da liiologia da Paris, Paul 
Bort, dapnlodo, atliau que faz hanra á Republica 
Pranceii por aaua talentos e qualidades roorcas. 

Si s. BI. tivesaa visitada o inatituta de Fr.'ings, 
tp.ria encontrado, antre os membfiig da Acndemia. de 
Sait-noiai, nm chimiao profundo, J. B. Da ms, rival 
de Berzelius, que boura a aciancia cbnteatporanes, 
e ji foi um doi Inzuroa do aonada.,franaeZ'. 

Si H. ex. frnquontBBaa o cillagia de Fianga.-'ontre 
aa mais illuatroa profosiores encontraria, M. Bar- 
Ihalot, irroligioao, ■ cujos Bitraordinarioa moritoa 
ninrai^B e aoientiflooa iizarain oruar para elie a ca- 
deira de rhiinios o.rganiaa aaqualla .eícota admirá- 
vel, ■-     ' 

Si s,ex.visilBaa9oobwrvaloriOBatronamÍca do Meu- 
doii, toria Bnoootrsítuum notável astrônomo o pby- 
yico admjriivel, .P,'J^naseun, dire'clor daquello ob» 
servatorio, cujas idéaatoligiosja doaiipparooi'^an) ha 
muito, sem que se airuinasié .1 aua moraüdAda a se 
ecüpSBBBD o brilho da aua iotailigenoia. 

Si ao pQrcarror a imroer^as e balia capital da In- 
glaterra a. ex, tivesse visitada .a sDCiedade Real, 
loiÍ4 encontrado Tyodail, o iiluatro' auccaasor do 
Faraday, o diatinctu auctor  da obra   iiCaior   como 

—Sá, oil cam o sr. Laahiud, a q'Uem lambom con- 
sagro muita afTeiçSo, podia tor cor to li'da ser reco- 
biJo immediatsmonte N^o mo eaqaooi do Landrei, 
meu caro duque.    Vejamos do se Irata! _ 

O soberana, com um gesto'tinha convidado o aa- 
labreadvogado e o seu amiga a aontarem-iio, tendu 
alie mesmo tomadu nma poltrona, enrolando maohi- 
nulmento nm cigSiro. 

— Cobsinla, senhor, tornou D sr da Feryas, qaa o 
sr, Lachand explique, a Vassa Msgestade o âm da 
nossa vinda, Ella o fará melhor .do qua eu ; a sua 
VOE é mais parsuasiva do qna a mlnbs, 

—Meu oaru sr. Lachand, diasa o imperador oam o 
sen sorriso beoevola. tem a palavra, cama aadíi no 
Palácio da Jostiga, Nnoca teva am auditório mais 
attanto a maia aympathioo.'      .; 

Oeminania oridar agradeaau .ao I m parado r O nn. 
grasiosD acolhlmBnto, depois, rapidameole, oom 
«quelln alaraia da expraasSo, aqacllo rigor quo Ibe 
aJiO babilUBOIt pd-Io ao fsato da cama qüo aCiiblva 
da defender. ' nada aainecan, nazi o comega da vi- 
da de DclanoBv, nam o aan amor pila malhar, uaut 
nanhama dai /altas qoa eaae amar fê-lo eómmetíer. 
Dam os menarca inaideatcs dos dabataa, nem o da- 
aasparo do infeliz oandemnadg, qom sa lortarna e 
os lemorios daquelIaqDe, inconsaientonenlatlinhii 
faito todo o mal. 

O ar. Lashaod nlo fail ou moibar perante o jary 
—En jiaonhaoia nm ponco esae triste negoaiu 

paio Figarú, dissa o imparaíor, q'le dnvia a oarra- 
f Io com a^nuvilo visível i,maa Ignar.iva os pormpno- 
rea, a laitimsva mira. DaloDCBy,'asabora maila bo- 
nita a mailo ologantB, qne lembron-me perfsits- 
meata ds (ar admirado ém Camp:ggaa. 'Vejo agora 
qna ò, aobratodoT o mirido qna marace laalima. B 
o tribunal o condamnoa ! 

^A lim anno de prisfio, senhor, emqnanta.elle 
\k nSo dava nada, B' o mlniiua da pena, maã nlo 
saii demais, am vista do qns elte já aaSVeu? Sun 
aogra a o sr Daqua da Peryaa, que, ontratanlo, ara 
qm doa gliaqtca lesados, tam deaomboliado maía do 
melo mil{)Ie. 

—EntEo 4 o pardlo deise. infalii qua. oi aenho- 
rei vêm pedir-ma I 

^Sim senhor, ri^sp^nderim ao meama tempo o ar- 
de Faryaa e o defanior do tabclliso. 
, —B a sna lattura immediata, acçraaeanton o ar.' 
Liehand, parque a ara. DnloDcay, qna «aba quanto 
4 onlpida, ia nlo tornar ■ var o mando hoje masmo', 
amanU unlonqariee. 

O imperador tornon-sa penaativo, nlo qna o Ma 
eoraglo haiitiMa am diro Bardlo^mafl taeaiava o 
aflalto qna podaria prodaitr sa oplatgo-pnlilíça 
a'ata Mto da ^lameaoia para aom nm faneeioDario 
pqblieo'     ' ' "■ ' ■      s. 

Dapola da laxa^tar.*^ ictsdiQ g <)(*rr» «.«ii- 
çoaffla-gijJ*OB70 MTCJ»,".- '.    ."'."   - ;''í- -"'-. 

&7í3ZJ^ 'U^'. 

tiltcas d'uquell'L 'Caplial ler u 'enoanliudo , Herbert 
Spenei3r,-o maior puniaddr da Inglaterra, iima/das 
mn^s nobres;lnlelligan'ciua'. do noaso'aeaiilD,''admi..' 
radii polo propiiu Slnsrt MUI, auDtaridadeciue'o no- 
bre dopulsdo'nio p'udo deaojnhoaer. , '., 1 ' 

. Teria onountrado Tbomai Hoxloy. nolavel natu- 
ralista, anatomiaCa' profundo, cujas obrãe admirá- 
veis, sSo ojabosidas -,0 respaitadas' 'ém todüa; 'oV 
paizcs am despoito do- profundo'mBterialismd' do 
sen anfor.,   ■            ." .       '''.■,,■'", . [ •'■- 

Terio encontrado Richard Owani aslebro natura- 
lista,,admirado, o roapéitado por, toda u InglaterraV 
homem irrellgioBbr'.qaa 'mereaa<oa reapaitoa' a sym- 
palbí^ da^propria rainha Victoria,'.Benhofa muito 
jnáia.to1eraata,.ipais adiaoladã 'do^iqaa o nobis de-' 
■pnlndõ.pslo 2°'aiãlfíotó'j rsprasentantãdo partido 
liboral dfl.n'ra'paiz novòjda-Amoriaá:'!     ■'    -  --   ' 

Si s^ axo tivessevisltado a Univaraidada da'LoU' 
dres, teria enountrada M'audiley, profesior da mo- 
dioina legal miquella"grande eaoola-, materialiati 
brllhante,,uma das maiores notabilidades em mo- 
léstias isentaes noa tempaa modernoa, quando asla 
eapecialidada aonfa tantoa cultóraa ootairals e pro- 
íondas. ., , ' ,     i,,  ■, ■..■/,■;'-;,■,      -;   - í ■ 
, Si 1. axc' tiveaaè''vÍBÍtBda'Bs 'InstiíuigSaa asieh-. 
tiUcas, procurtido' exala si Vanienti' adeaotar □' san 
espirito, em.yez de cortejar.ioV'prinaipeai' teria'ao-' 
'nhocido Dsr'ttin, uron das maia eapantosas orglni-' 
SBçSas EciontificaB donusio aeculo,, rival, do Hum- 
bold P«1D grjíiio, D pela illuslraçiSo, acompanhado 
sindn ba pauau ao tomülo paloa sentimentos o pelos 
respoitosDB pazarea do paiz inteiro, pelos do próprio 
aloiD, qua*D aombatúr,» anlaa por gaiiaa de.tuas don- 
triiiBs arrojadas, como ai o olero tivesse aomputencia 
para entrar noa tastos e .proEundus dominioa da 
anatomia comparada, - ^..j ■. •  - 

Sis, exa. tivesse visitado a'AlÍemanhá, taria en- 
contrado Charles Vogt, naturalista notável, oajã 
obra < Soianeia e aaperstiçSo >, fória muito bem ao 
talento briihiinta ilii nobre deputadii. ISoconlraria, 
além de muitoi outras, am F. Buehner,,materili1iata 
illustie, cojsi obras aSo oonheuidas em tolr>a oa 
paizesoivihsados, 

L& enoDutraria um Ernest Hcealcél, profesaor da 
univeraidado da lana, zoolagisla a anatomista' pro- 
fundo, cujas obras 4'Morphoiogia'geral dos' orga- 
nismos ij o < História da breiçSo doa sores organi- 
sadoa *, sSo admiráveis manamsntoa da laienoia 
modarna. ,. .      , 

^ Peraorrondn a baila Italia,.visitando as anasini- 
tituigSas aaientificas modernas, a. exa. encontraria 
na cidade da Roma, no meio, do fanatismo a da 
ignorância eapantosa iina aaraaleriaavam os subdilot 
do papa, ufo homem illustro, Mallasahott,'homsm 
celebra', de reputação uni iarsal, professor da pby- 
siologia na univaiaidade de Roma e qua apezar de 
aoaa doutrinsa raiigjoaae tornou-sa membro do.sa- 
nado italiano depois da acto de grande naturaliiB- 
gSo, qua tanto hunrft aquelle pais, medida qua á 
partido liberal brazileiroi tinido, medroso a atra- 
zado, nEo tam coragem do raaliair sqnl. 

Si todos asles homens notavois, maiores illnatra- 
çÜBS do noBso seaulo, maia brilhsntaa Inieiros da 
noaaa tampo, não lêmnufSo, nlo cogitami nlo afi 
armam a axiatancia de am anta Bupremo, 'formando 
uma vaata escola qna aa ,eatende par todoa os paiieai 
encontrando adhorente) eaolareoidos por toda a pari 
to, sem inaonvnulMitsfl n.ir* s m»—i.-" r-'--- — '—- 
ouaíaoiaa, somo vem o nobra dapalsdo, lepieienlante 
duBH vezes dasla , proviiioia iiluatre, ex-ministro^ 
homem preparado para o governo do aeu paii, Tafia~ 
trar-ae tSo cheio de espanto, revelador da maia 
extroordinaria índitfurenga pelo movimento aaieni 
tiScu de boje, diante da nma inaigniQaantB;deola-' 
raçSo doa meoa coLlegaa, os ara, M, Prado Janior o 
M". do Souza ? 

Entrtateee Cato espanto do nobre deputado, si alie, 
foi sincero, Ella dt ama prova evldantiasima a de-, 
ploravel do que este paiz ainda tam homens atra- 
ladissimo.c, que nus enganam com o nome de li- 
heraes 1 

O nobra deputada representa aqni simpleimante 
oa pteoonceitos do teu diatrlcla, aa cidade da Tan- 
buté, qne nlo tam rival na província pelo aeu je- 
anitiama, e paio seu atrazo, em questão da adoaaçSa 
religiosa. 

O nobra depolado não tem aanviaçffõ do qna disse, 
porque, ai foBPe convicta, si nSo inventasae um prin- 
aipio para oada caso, teria, gomo já diase, tentada 
aopprimir sa esoolaa soientifliiaB do soo paiz, eaaolaa 
am qna nSo sa Iratu de ensinar oa prinaipios thao- 
logioos doa nobres deputados do S° distrialo, em qua 
oBo ae trata da existeusia aobranatural dos densas 

O SR. R, LOBATO:-Trate da moral indspen. 
'denta. 

O SR. Q. PIZA :—O nobre depntado nSo a aonha- 
oe, porqaa nSa tom edaeagtto acianllãca. 

A moral indspandenta tem uma signiüoaglo mais 
aublime do qne o'nobre deputado pansa, porque não 
fui odoo^do debaixo das vistas da hoinans de saten- 
aia, foi oduaado cub a protaigSo doa jasuitas e dos 
irmia do carLdude. 

Ea nüo doaajo eipSr oa prlnqipioa da moral inde- 

tejipo.■'',:,i:-,„'!Í[ ';, •,v^-,:l^\   -."'^'.'■y.~-:;t''i'\i):^Ap!Í;V, 
■  o SR.;R,''^LOBA;r,0:dí,n_m,a^»rta.'>' .I'^ji^i" 

'vOlDgnam: 

Üa nobrea.dapaladói do .2* dtitriatoi;rapraMÍ'^in', 
aqoi <pBgá',licángik'pá'ra'idiijl-o)''iima aoiiadIik'iMli-J 
ticB':'qnizirira fatar'affalto 1 oust'i'das.itHltfMlir 
dos .dons depõtadOa 'rbplSbllaan'oi'.''.-''l,';>'-^^$^^i^|i 
;-.Praaaro'u-f*'zâl-o.'pr]naipitiBentl^''è''illiíiW<ÍMd%^ 
da banoada liberal,,mandadff;jPÁBls-.emió;Jõl!ni'^itó\ 
fatal aos >a'pablifa,na|0 qna'Dloaa^DaiiaiaV^KlB^ 
a]aala''b;ijaer da'anmpHrVdo'in'alh'iir mo4a''iuaiiÍ^l!^ 
aàm''iarmaiib>;ndaIi((BdB'eíiU>piir('(f'^ÍâM'naã'tláÍI>^ 
ma do mandato qna;,Ifaa:rói:MntÍBdi^pelBaáaaaalal^ 
toras a que^ha da sar nm.dla r^ampbuido pala rai, 
iihamaQdo'-o'da' novo pára.o"miniataríoí        )   ,       . .y^ 

'S.'axS'; áo B'prtaaiitaT-'UW'rai'psradar.aontKdD'^J 
qaa,íei na provineih dá S.'PanlD.'dli'i—fol's konam ^ 
qaB'tnatou o'partido. r«pabliianb''<la~]irovÍBaiB da 3, 
Pãnlo:,dae^me aomm'andaa.'.die-maaertaa, daa-i 

m:-:. 

a'ma.pktta'l 
-ma 

paatai an qnato 
' (AparÍBi);! 
'. Oa^argbmántaa apresaafadoi paios nobrai daputa- 

doB da:S>^dislriata IBSO .tie antigoa aaadlco*, qaa j( 
nm,.yelliâ.,aBBriptor,qDaliaaava-oi.aaça nnito aapi- 
.rito de;'<'pBqnaaós .^aspãalroa avoaaddi para naa daa 
saehriatiae. > - "-,'  ■■'';■'•--.'-;- 

Eaaea islhoi argomantdasd p'o'dam oanair imprai- 
BÍ0 nns eapiritos anparüáiaeil a'as'aspliilaa diqual- 
lashomsna qna la aproximam dqs aalvagana qna 
foram Invoaados aqni am apoio dai donlrlnaa doa 
nobfOBdepntadoii''--■ ...j ,- 

Deaate do antsndimaatd.esáisreoido, do arttarlo 
faiaetiflao, da aabarpoaitiTo a'raal>al pptarmo^ da', 
urn lado 01 nobrsa deputados,; babaii a talabtaasi, 
earn o's'ssaa. i^alvagans,'todos, profi^adamaata rali- 
gioaos, e'da outra nmid doi nbniWiiaa aitaii a va- 
lor eatarA do lado do h'om'aia'cla^BalUnaii, Iinda aem 
raligilta, ainda qua :nSa raaonhavã^á ailataBoia da 
enlas anpremoa, qna, aagnndo a opiulo daa aobrsi 
deputados, possam reger arbitraiiamanta oa diiti- 
noa'do ani'verio.'  ■ 

Admirador, deadg. B.infansia,.dD.'taIantD brilhaa- 
la do nobra deputado, daaBJtra:vãl-d aqnaarvar-sa 
«ampra'na •Itarado^granda libaraltania do aao tarn» 
P,o, .daapisiando, .abandanindo, daapindo a falba a 
eatreila toniai.do theologismo, qne paraaa doml- 
aal-o ainda ms vastas relaglsi dia ideas philoao- 
phliaa «'poiitiaaa.  ,'  '■'       ■::'-_-'-■■■-. 

Tanho eaparanga ainda.da *él-à abandonar aasa 
velho oaminho, pira.servir', cada vai malhar a sua 
provlnoia a o'leu paiz. ,'   "    ''', 

(Jf Kí(o iflm.   O oTadar i eam-priiiúiniaia)  ' 
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, '.'_ ^ .Secretario—Cosia Guimarães 
,, '     , ■".   :■!'   ■ I- 
As 13 l/4,,.preseatos,,pa.srá. Rego Fraitas, 

Aquilino do,Amaral, Ribeiro .de Liraa, Ni- 
colão Queiroz, Antônio, Faea^ N. Bamel, 
Rafael de, Bàrros, Lopes de Oliveira, Fran- 
zen, Cantinho Sobrinho e Dutra Rodriga^, 
foi abaria a aeasSo. ',.,.'. 

Oar, presidente declara'qda o mofiTO da 
presente coavocaçao é para tratar da qtieatSo 
da abertura da rua Helvetia.   , 

O sr. Aquilino, depois, do fazer o histórico 
da questSo, diz que, sendo a companhia in- 
gleza proprietária do terreno por onde paasa 
a sua linha—em virtude do'privilegio con- 
cedido para a conatrucgao da dita linha—o 
que importa dizer que o seti titulo é de ori- 
gem administrativa-; o por outro lado, pra- 
ticando a camaraum acto de administraçSa 
quando manda abrir maa, attendendo & uti- 
lidade publica, é de parecer que nSo sa pres- 
te a cauçSo do opere demoKenda pára le- 
vantamQDto de embargo, porque essa j>r0Ti- 
dencia importa o reconhecimento da compa- 
toncia do juizo commum, a qual a câmara 
contesta, é maia a confissão, da que nSo esti 
ainda certo ,e liquido o seu.direito, ali&a re- 

f fl 
H 

'á 

,   —Eu supplico, senhor, dissa   o Daqua de   Feryaa 
lovnnlando-so, bem como o ir. Lachand. 

^-Omltli informor s Vnasa MagBalade, aearcacen- 
ton eate, que o jury pralande aprosontar Uma pati- 
Vao do grns.i. 

NapoleGo III, qac deaojiva um pratoxto pars ce- 
der, tornos Borr]ndo-sa : 

—Essa ã nm argumento sário amfovor do aeu pro 
tegido ; enlralanto permitta-n-me qna aonanlta o 
ministro da just ga. O sr. Biiroohe astã juatamante 
som a imperalrli.,     ' 

O impDi'adar biteo no lympano i aprasentoa-BB 
logo um EJudante da'campo. 

— Púgo-lhs qua mande dizer ao ar. Barocha, 
disse-lha elle, qaa daaejo fallar-lhs ji, no man ga- 
binete. ■ -     - -.,' ".; ,'      ':, 

O oídíial inclinott-sa a sahio. -•■'-'--,, 1 
—MAa retir.imo-nDs, aenhor, dÍBaSfain jantai o'sr, 

Lacband D o duqaa. 
—Na ia, senhores, nada, raipondan com vivaci 

dado HapolcSo III, si lenho uma pilavra a diiar ao 
gujirda doa sellos. Se oi HnnboreB mo faiem uom- 
matter uma illegalidade, é preciso, ao manos,, qua 
a form's lejs iBgíl. ■-;:'■:' 

Najae momento entrou o Br--BarDolio '• •        ' j.'.--.^ 
ífio fareoiaa o retraia deaaa alto ranaaionsrio, 

cuja âdi^lidaJe an império nunca foi desmentida, a 
qne marrea da p'lar em Jariry, qaando tara noti- 
cia dos naisai revozea, antai de aaber o Bm heróico 
do iBu fliho E-nrsto, em Banrgal, 

Todos lembram-se ainda do aan ir nobre a dia- 
(inclo. Seduclor, quando queria sel-o, vcatindo-sa 
eoir.'clesiGnte, o meamo com elegância, goalando 
de'.^eobrir o pcilo com aa iniaV'eondeoarogllai, alto, 
ohèio.de corpo, mas nÜa gordo, louro, calvo, ora nm 
Moroy grave, acilemne.' Era nm magistrada da 
grande época. 

Qnsndo sntroa, o ar. Daroahe camprim"nlãn, 
amigavelmente, ao sr. LachauJ, a coni mnitu psüdos 
ao sr..de Psryas ; depois,- o imperador tjmon-o i 
parla e, tendo conversido com elle algnni fnitsn- 
tas, valtaq para diier aoa seus roqaarealas ) 

— Seja f,<ito como o> aanhoros doiajam: o len pro^ 
tegido está perdoado; maa ao', nlo padsroi asaignar 
o perdia unio depoia de decorrido o praio de (rei 
dias para a appcllsçto ' Gatretanto, como □ sr. Da- 
le ncJy ai leva livra com Singa, ali o moniaato da 
comparecer perante o tribanil,~e oita'aa- Conciar- 
geiie, istu.i, aob aaiieloridade do pruearadar gerai: 
a ainda Qlò.da domiolitro, vcn faaar-aãaigqar Ji 
a BDi ordam da aotlari: '*.-.'.- 

— Oh I obrigado, ianhof. atolamaa o ar. dã Fa^ 
rja«; t imindo, reapaltcaànanta, a ato qaa b inpa- 
ra^o^MttDÍU-Ua.'       ."'■,'■   ,   ',■-.■"■. 

—G*, a special man Ia, áo  ar. dcqnã qna n «ãatãdo 
aata pardlo^ aaorasoenloa o soberano. Promalti eõn-  S 
cedtr^lhaa piiaeiii S.D4> fa*'at'p4Jiu*i0Dippi0i 
a alpli» ptl»tr»i - j' 

A 

r 

Eilaa certo da fOB, a sr. Liahand nlo ma ha ds 
qnerer mal pela minha prafsrenaia ; porqaa jl noa 
temos visto em ignaes sireumatanaiaa, a ainda ba- 
vemos de nos vòr. Sãos jornasa da opposlglo lüa 
atacarem, ella ha de defender-ma. 

—Vosai Mtgestade aaba que a- minha dadieaglo 
nlo tem limilei, raiçondeu o aminaola orador, pro- 
fandamanla commovido asm aaBaapilavraa 

—Ea BBI, O talvei em brava aponha am da» pra« 
TB, padindo-lha qna apraiaotaria eamdidato par «a 
doa oiranlas ds Paria. 

—E ea abedeaaral; 'aànher'; 'nãia''*áha ^na alflda J.^ 
nSo ha Iw at antas advogado a'ni aamara t ' '        % 
. —Aoho, paio oantrarlo, qna.:ba'mãd!earÍdadtaaH iP 
damula,'a dãiajarlaqaa li .antraasa algainqflatla        ^ ''■S 
vasaa maii aoragaoi a mala talanto, *' -( 

'   O ar,; Lichaad Inoilnoa-as, aoraado aa pooebi t. 
posto qaa habitando aoa  elogiaa a i baadade da Kt^ 
batano. . .-' Z 

'—Maa saro mestra,  dltia-lha-aproxioialda-M ■ ,,r^ 
ar.'Bara^he,  qaa'tiohi-aa SBnlada'i aaaratUa'dii  .     "''-P^',S 
Imparidur e havla-eioriplo aIgBmái'llakiíã':''àa%l''- ' -.-'^ 
eitlo dans palnvraa pan odiraotor da ConaiarfiM*«:'<''' - -'-''^^ 
ifim, da qae lhe entregaa já o ata oliaaU. 'Aaiambl^.-i-',     "■'}í 
aado arranjarei 'tadò' cjm o ar.'prdãaridor'garáI;v^<" ';,'-'.-i-úiv 

Olfaraaaa ema asrta aoealabra'atd*egflda,'qsé'iutii'''^V,^Mã 
tomoo agradecendo. - •:. '. ■ ,ri- t-.:rT -ji< ,:.-'^ip,-<;í'- '°í~^ 
. —Agora, aanhersa, larminan Napolala III,.p«r''íyi^^ 
miltam-ma qna talta parajoato da iiapaMtrii |« , 7^-í^ 
igradago-lhoi a õaaaitlo qua.mspraparafaáaMía M7'"^^ 
faierilgum bam. E* saia nm diroíia qaa bir-iítèV''.''-^^'iS-, 
inimigos nl.) ms hie da tirar BOBaB I-; .:--.. S'í-írV-}ri'n"-.-',K^ííS 
,Pranaiialaoda Biaia palavra! eomnsa toadasmar-. V ''-''^ 

gor, o imperador tinha eitandido aa mloa'Boa'da.ea''' ':''.v--'^ 
imigoi da infelii iibellüa ; dapaía, latiroB-aa^ni-' 
goídodo ar. BaroehB. ■..■■.  .■.\,i\'--:^!v: ' 

Oajndaatads oimp> da servigo aiampaàlin aoa 
■rs. Laibiula da Parjr^a ali" a prinaira .amU'da 
espora", -;  -      — —"     .-/ ': 

—SABoaratIa, man oaro tr/Laàliind, diaaa^lka 
o.daqus, log.] qaa ia aahirsm fira daa TalhariMi i' 
boiBir asBi pobra  Daionaeji paiB,lavaI-« 
Bnooaarr' "" 
eommigo 
d" ~ 

-■ _.:ír 

no   qnal  o'^nsAa  Bdvacido; fal  •■'priMalia'» 
entrar. '■■■li'.;   -'íT,.*-'-'- 

Waia X-!r» dapoia, aãa-kaMUtar_ aliffc «M-líaka 
aldeMrdudaLqMaaU«aU*Í»é.qa«^lk'.Hi4>rã'Tar'' 
. ,-nih...-.- .^. ir-"*r-|niigrr.'.ig'aÉiJ>ãM ' 
MT, atBlo «m itá uártb dé aCa^ AlkwMKMiãar 
aatna Ma «DaMa iéWàfjwÊ »»mÍt^lSíuZÍ 
Elado palB^SaBaaU a. larti»a«iítt«t:*«t3e».-&ot»- 

«a u'avaaia'da Yamlkw; 'tvittà&ü-.a^ 
,-   !U.H>. -    -•      ..-.-'-.rv-----í èrV:-^J.-»^^^líHS, Sivraa, 

n 

'■■ÍK 

•' " '- '-..^.-."si'.iv^á 



■''■%í^iMÍ^^ 
":TO- 

■cohhBbjdo/p'éld/Preaidende.,áa'ProviQcia;: mi-' 
iii9trò^"da^agnoultui'a'ã; Cónaèlbo ■.dò/Eátàdò; 

' ,    .,', /Aorigaiiidci'ldiraifoVque;,ae...quór.-tornãr 
.,-■,■ -contravertidò/eatro áVómpanhia-jnglòza e á 

camàra;^é/adminÍ3trátiyá,'.qiiQr;:-'era :rBlaQao 
. iiò ráodòpor qae.á^QQUa o adqüirio, quer. óm 

çülaçaó 4Qata, que "ó-apobtadá ..cornou offan- 
■ sora'desaedúrGÍto.-."   "," ■.'.,' 

■'° V'Eiti; ambos oacasosWa'.queatEio'e adnràis-' 
:  'trátiVáj e portanto é manifesta a incorapatan-. 

i.ví.'- ■.^'^'^''íó.júizo^çivil-pàra-decretár ò;embargo. 
^^^:V'' '. Cauçaò .de^opere  âémoliendj, contiaúa  o 
f.\^'' ■ mesmo vereador, quer dizer promeaaa e obri- 

'", ■   gi^lo dé, rosfabelécor a rua no seu antigo es- 
.-   ,'T|tàdoisefòr a câmara vencida no faturo pleito, 

.^'e'este nao tflra raztto de aer.eatando reoonhe- 
.;didoa'òg direitos muQÍcipaes pelo.poder com- 

;"■.     ■ |JétenteV'..v 
-\-- A.exoepçaode;incompetência   é   allegada 

-     antes dévqualquor aòto, oni quô deva intor- 
,■,;,_ vir a.aatoridade ái-equerimentodoexcípiento. 
;,■;    ''.. .OprptestO'riao báata paradestróir adispo- 
V",- ■■- siçap ■legarque'rege "a inateria. 
■-■■;!     '.Sa a, companhia entendo que se   lhe devo 

.:' , ihdeniQiaaçao dos torrenoa marginaes de   sua 
liíih'ã,.peça—ra um* acçao  ooropatente,   sora 

.prejüizo dá abertura,da'rua, quo,  uma   vez 
,:       ■.deliberada, paopádeaerimpedidá.' 

■' - A'lei que rógs as eatradaa de ferro, é mais 
dispasícaea-logaes, bem explicadas pelo Con- 

-^  ;'.eeltiO'^de.Estailo   sobre coaaulta .acerca  da 
['":       ruaémquestaó, clamam muito alto   que   é 

.violeQtã a providencia do embargo,  maximé 
. decretado.por juizinoompetonte. 

O sr. Raphael, de .Barrós  propõe que'fl- 
3Qeiii òa srs vereadores Ãqailino e Dutra Ro- 

rig a es'.encarregado a de se entenderem com 
os advogados dacamará Leite Moraes, Duar- 

^^  ; /.tede Azevedo'.'e. Rubinò para resolverem a 
^^^;?'.qae8tão_Q', caaàdecidam prestar a caução, fl- 
^fí-d-.'ísC-O,'^''-'P.™>'?^''is auforisado a prestalã. 
ií.(;7.L''-;'.0;--iii'esmo-;aenhor 'prop3a "que o sr. presi- 
■;."" .-';. dente fique encarregado de requisitar da au- 

toridade, competente.o auxilio de forga. caso 
£íi'-i' séja,-precisb,;bem como   que se offlote ao sú- 
^^t-períndento  afim'de   remover os wagons qué 
^^Vt.. se  acham collòcãdòa sobre os trilhos.   Estas 
l^^v' propostas, a&o approvadas. 
^'^'   ■ i'.P ar.-BLiruel, propcSaque se dirija um voto 

,,. de louvor . cõ presidente da   proviiicia,' aos 
^^/,,;'  dra: chefe dé policia e delegado e maisauto- 
^^-;,_.ridBdeí,,^qiiecoadjuvarara a câmara na abor^ 
^í'^:'turà d^rna^—Approvado. 
[■}■      .!. O.sr; Raphaerde Barros propae que'0 en- 

'  genheiro fíqne antorisado a contraotar o pes- 
,,soál. necessário para tnspeccionar , o aorviço 

"feito e evitar a entrada de animaes na linha.. 
,' '■■ —Appravádo. 

Levanta-se B-'aesaEo a-'l hora da táfde. "■„> - m 
- Bãnt«iiii, ia% bdráã da maabS, eamparecea aaa- 

,. á^i   nãnieipal  á rn« HelvBtia e o,rdaaou á« í.ur- 
. SIM  doa'aaus tribilbãddria que 'dáiaem BDine;ü aos 

'í}>^;;. ' tnbilhõa do proloagamanlo d» nieimartis. 
fti:-.. ..K.emtUAídaX acompanhada por varU» prigu d» 

"gptrbitio'da capital po9tii'V&,' aua.,ditpo>ijaá,..paU 
, praiidBnoia.daiPtòíinei»,'' ■;■:,. -i/ ■ '..''■ ' -; 

; Tãmbem eompurflsaram.p gbi'fe ,a o, dalagadò dé 
"policia.     ,"."". 

, , '.'Como .aabál o publico, aiUa msdidai pravantivna 
,.  foram lomadaa em viila   das amaafaa de violaociaa 
'' fsitái   pela   laperi D tendência   da estradada farru, 

.qna^''annanaiava<Be   disposta  a  mindir  prendar é 
' .amafrar oi agsalas da câmara e qns alardeava dis- 
. [iSr da 150 trabalbadorai, tqdOB aa.inaa ordena, para 

■■■■;.r«p0llil-0»i': '■ .., ;,,, 

gado da aáperintendaaciá dára ao laa client'', foram 
':.,      ■■ abjindDnadDa^ & nUima hora,,am vinta da força pu- 

blica  B  do povo que a presa D taram-a ç, na ma Hel- 
' ■: .   ■. .vátis.'' ■'.. ":• ■•' ■     ■ -■ ::dr-- .-■ y' ■   ' ■   ■ 

-r-Aaaim-ifaram   sõmcEado*  os   trabalhoa s prosa- 
gniam- tranqnillamaato qaando foi' ápresealado um 

>'^^.'i:', Bmbargo 'jiidii]!iil''q'n'a,' contra BB obrai da samara, 
.', éblàvV, a eatráda' ingleza, do.sr,. dr. Domingoi'Ri- 

'■:      ■ bairojjnií da a.» vara. ■'■;-■-.   "^        ' 
',Este inagfíitradà qna, ha dona. dias, mandira Ia- 
vãutár p 19'embargo áabra ai obrai, qae> no  mesma 
low),/aiU a Campanhii Ingleza, e  isto  porqoa a 
^'liétiãó traàdminiitralivi, mndon de opinilo a eon- 
■Min «M ambargo a favor d» dompanhia, oontra a 

- Mmara naniaipBl,'íia meima quoitlo qaa, da admi- 
.  Ãlí'trátl«B qoa'srA, ternoii-ia oi'al da nm dia para o 

òbira no éntániardoar. dr. jaii da£■ vara. 
:^'.'      ' IHÉoqoaramoi.áatrat no eiama da prooedimanto 

sÔBtfadiatorio do ar. dr, 'Atve* Ribeira. 
'. X wmara.mniiiflipat obedaaan.ao embirgo dando 

,   MiaiaM,' nma prova da raapaito  i  lagilidada a de 
'VpDáByajnaa Jaitlçai do pali. 
];. Armani ai pai idade, prosadirt ama energia - a o lan 
<lNito'ipIaBam«nUeatabélaaidõ;bade prevalasar, 

~i-     '   ',,üma «ac intimada o «mbarga a «amara raliron-sa 
da rnaüelvetia a deixaram a obra oi trabalhadores 

,.'..-.'   'rauiielpaaa.." '.,.■■■ 
.Foram ■abstilaidci por nm grande eentingenta 

' ^a'pMWM.do povo qne troaxeram  aarroças, ODIB- 

dwi'p1«úãlii •■ por ina conta a riaso, eontiiinaram 
'".  o trabalho abandonado paloi  trabalhadores da  aa- 

. ". DMa.' 
,;BitM^òperarIáayalantariai, niaíonaei e ealran- 

-: f«Jroi,'der*D^'pravk denm,ardâr  ao trabalho  qna 
.     maitoftÁíalniái) graúde, nomara dl pessoaa da''to-' 

§.,:,datf u.irtaaaav'iiBai sam Interaaaa, aaompanharam e 
'l^mtffflM • paáiBaa prosadla^eoto do.peto. Esta, aem 

,, ^;''i£iBor.*i.ó1«áalã,Mã aaatar^damno algam, preti- 
^v.'-. ' goU tie «btivanauta se trabalho da lígaflo^ doa 
fv/!^ deoa'tTMhM dk roá Baiyatia'nibre. oa trilhoa .da 
'::■-- KitnIiãgláuii^qa«,'ianpoaBaa'harái, eatava promp» 

:■ ■/■ÜtiÜrtnHwlhõ;;; " '--nvi:^;•::_■■   ■ . ';;;'.'-;f. 

^ ': .' ,' 'AákkHá'qnè'oppSa-H''(Ió'daif^dBmHlà' aaa 
iBÍtMàM pábiiw' Bla> diiaa aam eartaia.'aaaaalti- 

■^-z."  '"aui'pauy» ;::■.:■ 
Í\ ■ Vagealli* oqna.flaat :a.aonilitaa-M patrona da 
^^^'.prapvta^Ia'dalema;companhia ailraagaira aosBM- 
^^V.'^';IhàB^i»Hii'da mi tá, a nm paosadimanto am qaa, ia- 
;''!.''' ';«riJÍ)a«do pat «ipaonlacla oa intaraaiaa dã aná ali 
:^'v'', •at*,'ná'dá'aDSonlro ai 'detarminatSei do podar 
l'-.- uutitaido.,. ...-'"■" 

O pova da :S. Pavia caanirealoa-ae hoatato bam 
■:,y.' ■Igiilaatlvãmtnta «aatra a chicana aa aerviço doa 
>y;;- -iiglaiW    ;.'.'.■.,■ 
il%V.iV-0'P*UIeoBpplandla o aeta da câmara nuaieipal 
^'f/:l f • daajipi^ pir própria aonla'/aaliiaraia praiieamia- 

!.■..»,-    ■.,- dvòweía eipaaa- 

'.tieila pro'viiieiaea 
.■■-:«. 25'—dé. 28:d6 laargo'.';'. 'ri':, 
:'-'A.Tt, -,l°'Cobrár-sü-!i"a-(lo cada òsçrayo.oxià- 

tenta na provinciãc quo, nao se áppliquo' uo 
serviço da lavoura,oirapoátoannual,doSSOOO, 
que reverterá,'no; fundo de emancipação'o sa-- 
rá.'dÍ3trii)uid().'póto3': iaunicipios oudo' residi- 
rem os'raosraba .escravos. , : " - . ■', 

'Art. 2? O givòriio oxpoii irá/.regulamento 
para a üel .execução dusta disp'osiçaò;'dó, mo- 
do a tomal-a efScaK, nSo podendo òs aiTeca- 
dadorea dO'impoato percobor porcontagam por 
tat serviço. 

—N. álí, da mesma.data,^^ 
Determina que cobrar-se-lia de cada escra- 

vo de lavoura oxiatoQta na província o im- 
poato de 3$000 por anão, sondo oate imposto 
applicado ^s despezas com o serv iço da irami- 
graçao, 

—N."S7i do 29 de Março. 
Autorlaa^ o presidente da província a, con- 

ceder ao major honorário do eiorcito Tris- 
tao Firmiuo do Almeida, reforma no posto á 
que tiver direito, com o soldo que percebia 
como capitão da extinctã companhia do ca- 
vallaria.creadapela lei a 113 de 7 de Julho 
de 1881. .   ;•     , 

,.,j declarou- rotaá ns 
' /.".pLit^liciüs.quB 

'■■'■'   -Iglosius   ' 
O   miiiistro 

!W?™ 

talu- porta da legaçáq, éjcònstava quo há via tal 
griipliaito'iioH'navios de güoira' de su'^i' .ii;ii,- -   . - „ 'ü. ii^i'^io. 
do õstaçUú nó': Pacifico. .-■.-'.,- ■i'i;''  í- 

: O repròsèntaiite ainoricáaotave umíi:lSrga 
■Otifurericia-.cbm  o, ministro'do estningeii CO ti igeiros. 

Pai 00 Qco d Id a ao revd. Thomoz. da Affanaaon o 
Silva a eionaraelo da Lnepaitor tiltarnrlo do diHlria- 
lo de Siato Antônio da Pinb*l ; aiodo nomeado 
oara D mesmo aargoo tenente Jusá Innocenoio Alvim 
da Bittanoaort. 

.  Por aotos de 22 de Abnl -:.. ,( ■   . 
A' bem do serviço publico foi deniittido o 

bacharel Ohristiano A.lbertó^VÍanna.ftilf:-.-'do': 
logar de'promotor publico da comarca de 
Rotuoatú.    - 

Foi declarada som etfuito a notaeaçao do 
João Pedro de Lima da Fonseca Guttierres 
para o lugar de juizcommisaariode S. José 
do Rio Novo de Campos Novos, visto nüo 
ter atè o presente entrado em exercício, ten- 
do aido nomeado.em as de Fevereiro do an- 
no proximo passado,, e nomeado para substi- 
tuil-o no mesmo lugar o cidádSo Joaauim 
Theotonio de Araújo. , .'-., 

O trabalho da câmara dos deputados co- 
meçará pela discussão do orçamento da agri- 
cultura sendo em seguida discutido o novo 
orçamento do ministério' da fazenda. 

Foi oonoedida a Antoaio Ped'O R«thei a ezons- 
raplo, qna padio, do aargo de snbdelegado da Igoa- 
pe. , 

—Para preeaaberem aa vagna existentes nos dis- 
triotoa pertencentes ao termo da mesma oidade fo- 
ram nomaadoa: 
*   - Iguape ' 

Sobdeiflgado, João Proaopio da Silva Lapea, 
Jacuplranga 

Sabdelagado, Manoel Pinio da Almeida Junior. 
Supplenlea:—1.°. Antoaio Aogaato da Oliveira 

Uoniz ; Z °, HenriuDo Augoato de Oliveira Manlz i 
3.°, Joaá Antônio Moniz Caaia. 

Juguiá 
Snbdelegado, Aalonio ítapbsel Ctinbi. 
SnppIentaH : —1 ",   Manoel   iosh Dyonisio ;   Z.' 

Franeiaao Lnii Pereira ; 3.", Joaijoim Veriaaimo de 
Oliveira. 

Praínhi 
Snppiéntgs do aabdêlegado : —1.°, Jnlio Leite da 

Almeida Barroa ; 2 ". Pedra. Birros Carneiro j  3.°, 
Antonio de Oliveira Prado.. ...    .- . / „ 

O Paiz, jornal que sa publicava no Ma- 
ranhão ha-25 annos, suspondau a sua publi- 
cação no dia 31 de Mar^o ultimo. 

K^^t«'é'Mni«nj>aKlopabliao qne aad 

. O.aBpracaladáEalraÜiIaxIaiB, o vereador Ar»- 
ja Caat4^'!,*áM?üa' sppãraáaal  Citava,  provaval- 

■" mertfTraãiinpBjte^áii "áltríiá da laparinteadeneíada 
- .qna4'aãkardlááda.';;- .'':-l.,'-...■,;.,'■.:;.■:- 

■ .E'iálu>,imticíB dadApeU'V'folh& official 
' de IUrar^0pul<>'*^^.cã|l't^I. om. emíssa^ 
^mdo-BÍHlS('iI»^i»zíl-a?eg^Í9'com a cai^ 

A FruncÍBCO da Cunha Brito, couccdou-se 
cv ujLuuoiacao'quo pcUluviloumprego do áiiin- 
auensa da sBorelariu da inspectÓria geral da 
iastrucção publica; sendo nomeado para ease 
lugar o cidadão Isaias ViUaçs, 

Pelo ministério da fazenda communicoi-se 
a. thesouraria do S ■ Paulo, de conform i.lade 
com o aviso do ministorio da justiça do 12 
do corrente, doar concedido o credito de 600$ 
por. conta da verba—Ajudaa de custo—-de 
1883—1884, para pagamento da que com- 
pete :ao juiz municipal e de orpharas ultima- 
mente nomeado para o te'mo de Meía-Pónte 
em Goyaz; 

Muitos cidadãos residínies na capital' do 
Amazonas convocaram uma reunião para o 
dia 30, afim de organizar-ae uma associação 
de immigraçao, a qual terá por fim a intro- 
ducçao de colonos agrícolas, especialmente 
por família, sua locação, etc, obtendo dos 
poderes competentes a indispensável coadju- 
vagao. 

j-\ ——'——.^^^^—^^      ■* 

'-;.;;..    Companhia Tartlol    . 

1'; O Ifabucadonoiar nlo cDnaagaio deita vaa ddaper- 
lár enlhusiaamo. ' 

Panaos espaotadorea  assiatiram-na ante-hontam. 
Entrelanlo, o grapo  lyrioo do ar. Tartini nSo é 

daqnelles qne merecem ser votados ao indiffaren- 
tiamo. 

Podemoa oitar oa ara. Soffleli, Del Negro a aa aras. 
Eagenia Leoni, Ida aiglloiii, Concatls Bonsgnida e 
Diomira Zani', artiataa dignoa, aem dnviJa, da pro- 
letcto do pobiíco e doa aaoa applansoa. 

E a opera de Vardi, qne, na,primeira temporada, 
foi reasblda som tintaa manifaatagSea' da sgraJo, 
devia aer agora loolhida da mesma forma. 

—A .BanfrícaEtiTíRifa, palavras do poeta italiano 
Feliaa Romani, o tamoia, mnsiBa de Ballial, & olaa- 
liSoida pela ariílea no numerado) meladraBai ao 
goila doa librettoi poetas am maiiaa pelo aolor da 
AUa, 

Emtodaa opars pradomina o aaraaleríitiso me- 
jBBSaliaó, anavã, pathatioo, da maieira do coicpaai- 
tor aielliaBO. 

<Biti aannaaiada para qaarla-faira próxima a sua 
primeira repraienüclo naate aapitsl^ 

, —Amánhl—eapaolaealo variado-^Para oannnncia 
ahamamáa a atlaagio doa leilorai. 

;'"..','.' "  ,^.'"-Reunião ' ' 
Wso ua'.parte'^cominsroial do Jornal ito 

Ooiiiineroio do 24 do corrente : 
«A's61/2hoíasdutãrdoroanidaaiio Ibnco 

Predial 107 pessoas daa convidadas, abriu a 
aoasao o ar., onnsülhoiro' Anlonio Pedro <ia 
Costa Pinto, que expoa os motivos da reunião. 

< Entrou etn^discussao a mataria, objecto do 
convite; e fallaram a respeito os srs.- drs. 
Fernandes de Oliveira,'Mattá Machado., Sou- 
za Carvalho,', conselheiro Pereira da Silva, 
commendadores Ramalho OrtigSo e Mayrink, 
e Dnarte, gerente do Banco de Credito Raal 
deS. Paulo.'',,.','.^ 

<~Deliberourse nomear uma commissSo com- 
posta do dr.'Francisco Antonio Dutra Rodri- 
gues, prosiíüntè do'Hanco doCreilito Rual de 
S. Paulo, barão de' Irapuá, nommondadores 
Karaalho OrtigSo e Mayrink, coiualhairo José 
Machado Coelhó.o rastro, pre.sidenta do Ban- 
co do Brazil,- coosoibeiro Antonio Pedro da 
Costa Pinto, presidente, do Bjnco Predial e 
oommendador Estevaro Josá da Silva, presi- 
dente-do Banco. Rural Hypothecario,-para 
represíntarao.govõrao aobre à conveniência 
.SáiprõmpTaTreforma db processo civil na par- 
to referente â.";áâjudio.açao forçada, e desen- 
volvimento do'"credito pela.constituição do 
ponhor agrícola, independente do elemento 
da tradição pára validade' da tra^sacçao. > 

.. O  sr.. Assis .Pacheco   offereoeu-nos' um 
exemplar de um   bonito tango de sua compo- 
sição intitulado Apanhando conchas. 

Agradecemos, ' -. . -.i 

co.Tj3Ígo,tnizÍar'n;.fiJÍ a' historia, aoruditada' o 
QxinfeiizÈS.nauiyiiijos liivftilòi para -a'pro- 
vinoia'cio^Ceai'i'i; onde.o honrado,"sr.;cotn- 
raandanfo do ^nrseihnii.os òntrügou'à visita 
do pòcto'. ■■'   .'■..'     ' 
■ s.N;i policia ropútiraóiollesà commoveiite 
historia, que foi ^(auibuni acreditada, e por 
isso 03 mandaram pVocunir a vida. ' ' 

I Sd tarda su .«oubj quem   ellus realmente 
eram, masjd tinhitm dosapparccido.-' ' 

A LogaçSo (írazilcira om Madrid, commu- 
nica taro consolho sanitário desse paiz im- 
posto uma rigorosa quarentena i s embarca- 
çílaa provaniontes dos portos do Rio do Ja- 
neiro, da Columbia, da Vora.Cruz e da China 

Consta que a meza da câmara dos depu- 
tados designou para'fizerem os serviços dos 
dubates os srs, Balduino Coelho, Pereira 
Leitão e Lima .Franco, en-arregado da revi- 
aSo dos diacuraõs. 

A redácçaç da acta e dos auoaes Scará 
a cargo do sr. José Carlos de Carvalho..-,. 

Acha-se entre nús o ar. dr. José Roberto 
da Cunha Salles, dlstinuto advogado nos au- 
ditórios da corte. 

S. 3. está hospedado no Grande Hotel. 

Relativamente ao naufrágio do vapor Ta- 
pajàs, que flcou,encalhado entre Santarém e 
Obidoa, escreveram á Provincia do Pará : 

« O. naufrágio do vapor Tapajós tem oc 
caaionado actos de barbaria e scenas da hor- 
ror; 

« Depois 'de, reconheoer-ae irreraissivel- 
mente perdido o navio, pequenas canoas 
cheias degent'eo accometterío, tornando-se 
então a pilhagem por demais audaciosa. Dois 
dos invasores chegaram a mergulhar no con- 
vez e porão cheios .d'agua, o,.alli, yictimas 
de sua temeridade morreram afogados. 

« Outros do us, depois de acomodarem em 
uma pequena montaria, o que puderam rou- 
bar, retiraram-se e a pouca distancia aa on- 
das submergiram a can6a e oa dous desgra- 
çados morreramí-^.. 
 <,Km_riiitrn~um -pai  acompanhado do-um 
fllho maior, correu a tomar parte na prosa 
e depois da pilhagem,'reparando o pai ,que.'o 
fillio tinha tomado- para si maior quinhSo, 
desfecha-l'ia um tiro de espingarda e a morto 
foi instantânea. 

• Tudo isto o raais outros horrores, ae pra- 
ticavam à vista lio vapor l^òjic, cuja peque- 
na guarniçao era insufficionta para contar a 
horda do salteadores que dos lugares circura- 
visinhos surgiam'e que sendo quasi todos 
lavradores, por iima alucinaçao criminosa, 
ae tornaram na>ocpasiao uma recua de assas- 
sinos e ladrilea. ,■       '-■ 

<,Por mais do uma vez foram de bordo 
do Afojíi dados tiros com, a mençJo de os 
afugentar; mas os invasores ouviam com 
deaaasombro o estampido, escarneciam e con- 
tinuavam na sua obra de depredação. E a 
policia de Santarém tem até hoje olhado para 
taas factosaem dar o, maispequeno signal de 
si, nao obstantj ser sabido, qne'-lhe foram 
feitas oommuniçaç3es e haver-se-^lhe. pedido 
auxílio. >",'."   '■■.':Íi. !-,.i'-.■■':-;,- 

O raiuistarto da fazenda era 8 do corrente 
oxpadio a seguinte circular : ;    •-. 

Lafayotte Rodrrgrues Pereira, presidente do 
tribunal do thesouro nacional, declara aos 
srs. inspactoros das thesourarias de fazenda,, 
para sou coiihocimento o o fazerem constar 
aos daa alfândegas, que os dormentes e mais 
accüssorios dos trilhos importadas para as li- 
nhas de carris urbanos estão isentos dos di- 
reitos de consumo, por se acharem.corapre- 
hendidos no art. 10,66 da tarifa ém' v,Jgor. v 
LãfayCtle Rodrigues Pereira. .;'  - '.- 

lâervico postal   ' 
Do Maio em diaolfl verá,dez vaxaa por mez a ex- 

pedifSo de malas para Itip'etininga, Parana panem a, 
Lavrinhss.Rio-'Varde; Santo Anlonio da Boa-Viata, 
Tijuoo-1'rBln, ApiBhy o ItibelrSo-Proto da Faxina, 
noa dias t, -í, 7. 10, 13,16, 10.- 23. SS e 28 ■  : 

A eipaiii;So'de mulaa paia Itararé sarí,"ei)i vir- 
tude deata ai terapBo,, nos diael, 10 e i9. 

As ultimas noticias do Rio dá Prata dizem 
nSo ser aátiafactório o estado sanitário de 
Buenos-Ayres, ondeafubre typhoide conti- 
nuava a produzir estragos. 

No Rosário grassa com intensidade . a- va- 
ríola. 

Varias províncias argentinas eatao alar- 
madas pelas quadrilhas dejbandidos que rou- 
bam rubanhoa ioMros e assassinam 
tores. 

os paa- 

lessor.,' 
diáa 

da 
iistrucçSo pública 

;. Do.MarcoliTÍo Pinto Cabral;'juiz:.munici- 
pal cio Lcnçtiea, . pedindo.. ^.P'.dias dé .li- 
cença, ,.' ,     ;",.■' 

Do Carloá Áuguáto ^Pereira. do'Eacobar, 
pedindo ser removido para's cadeira da, fre- 
guèzia.do Arujá.—Opmo.'roquor.. ■ .;   ''■' , 

De.Floriano Moreira Branco,    praça   da- 
corpo policial,   padÍndo'15 dias de licahçá.-r- ,■ 
Mera.. .......       ,^     , -. -...., 

De  Elü.utefio   Feliciano  Alves, id.eni.-~. 
Idem.       .   ,^ - ■■"-■■   -■ ■ ■:,■■;';'■*■'■..",■" 

De >Antoi)io ,Estuvi's o, s.ua'.rra.ulher,'co- 
lonos ' pórfúgnézesi   pedindo, ,p'à'gárao.n.to da 
gratiõcaçao a que tem^direito.^Aò. theáouro, 
provincial'pára pagar,'em;:Jórmoà;^;'- 

■De Braziliq Mnnodl Alves; 'praça ^ do corpo.i 
policial,' pedindo  15 dias de"l|ceiiça.-^Cpmo '. 
.requer.,.      :-■,■.■'-,,,....,■•■.;:' •■ : I'.-V-, ■'■-■'' 

■  Da Joaquim Pinto de Andrade;':professor' 
no bairro   dos   Alvarengas,  pedindo' inoveis ' 
para a sua escola: „,.,, ,,^,,   ■■.-,   ,.-',.;'■■!:.  .,:._— 

Da . Ernesto" Lopes.íiá Silva,  liediado; pÕr 
certidão o teor da sua   remoçao"para''ií ca-'- 
deira do.^Cambucy.—Como requer.      ,'"..    >;' »-'■.'*'.''-V' 

■%: immMK 
/':.K.ondi-ée. «3 ae'Ãbrú';'-,.;,-.'''-'■ ■ 

Do Sudão mandam dizer q'ue. a-'cldade da 
Barbe acha-se hloqueiada, e qiie a nao'sarem .'-, 
enviados aoccorròs cpm.prêsteza a praça terá"-; 
de'rendor-s'e.aoa. maurgentes..-' .-■.-',■.;.■"' 

■,.-', ' {Agencia Havas.) 

No Estado Oriental julga-se corapíetamen- 
to terminada a revolução de S. Josà. O ma- 
jor 'yisiüac, que capitaneava a pequena par- 
tida que atacou aquella 'villa, fugira para 
Buenos-Ayres, onde também se encontrava o 
Dr. Juan Pedro Salvanack', caudilho do par- 
tido bianco e, sot disanl chefe da revolução. 

Odr, Mantijgazza escreveu; no. iornal li 
ifedico diCasa.qiiB sa publica em .MilSo, 
o seguinte sobre a canna canha ourhum 
branco do Brazil.: ....,,; 

«K um dos licores mais salubres, mais 
exquiaitos e coratudo muito desconhecido na 
Italia. 

«Sa obtera pala distillaçÉto dos xaropes da 
oanna do assucar fazendu fermentar. ' .   .' 

«.4credito ser a cau'fta superior' a qualquer 
bebida alcoólica é somente igual ao rhum da 
Jamaica ou ao eoguaa bastante velho. Aque- 
ce, fortifica e oxoíta a palie a uma salutar 
transpiraçao. ■ 

cTomos tantos vapores geoovezes que' vao 
ao Brazil todòa 03 mazes. Porque nao noa 
'trazom:a canna para tornal-àpopular ? Se re- 
puta como a melhor & canna de Paratu.o 
uma,outrad6 Pernambuco, introduzida' lià 
pouco no mercado com o home do 
fabricante—canna Lãnàlte » 

próprio 

Foi nomeado para' substituir o vice-consul 
dos Paizes Baixos em Santa Catharina, o 
qual acha-se no gosodeumà licença, o sr. 
Fernando Hackradt. 

A corvefa íVicí/iéroy teve ordem para.se 
preparar aSra de sahír até o 8m do mez am 
uma pequena viagüm pala costa. 

Dizem que o motivo desta viageraé dar oc- 
casiao pira se suspender a execução do aviso 
do ministério da marinha, aviso em que or- 
denou quo os medicos embarcados do exercito 
fizessem serviço no Hospital de Marinha sob 
a direcçao dos medicos assistentes. 

' Oministro.de estrangeiros do Peru reuniu 
os represaoUntes da Inglaterra, França, Al- 
lemanha, Italia, Hespanha, Es tad os-Uni dos, 
Brazil,'S. Salvador o Republica Argentina, 
raanifestando-lhea qna'son governo desejava 
dar uma solaçSo á situação anômala e inde- 
finida para com os governos estrangeiros, e 
íazendo-lhoii ver: çuo aeado o do Iglesia.") o 
governo de direito do Peru, devia ser official- 
mente reconhecido. Expoz-lhes a conveniên- 
cia de apresentarem snas credenciaes os mi- 
nistros reunidos, declarando qoe'do contrario 
snspanderia suas relaç^íes cfBcias'a até qne 
cumprissem essa formalidade.      : 's.'^^ 

■ O decano do corpo diplomático e o repre- 
sentante, da' Italia responderam que espera- 
vBÍn X necessária auctonsaçío';-. o da França 
dacraron que tinha ínstrucçSes para. discutir; 
oãmericaao, finalmente,.díssê^^aa"sópoderia 
reconhecer o aovo.govénio, (jtuodo cessai- 
aem oa efleltos do protocol Io (ld.20~ de ontii- 
brç>| A' Tíst4 4't'w 9 Diíiiíãtrõ de eatrabgeirçs 

Uma folha da corte dÍK nflo ser verdadeira 
a noticia que ali circulou relativamente 
a um desfalque de.4:000$-havido nas coutas 
do trafego mutuo'da estrada' de/forro D''Pe- 
dro II. i'-:    ' ■ - 

O quartel general da marinha nomeou 
o conselho de investigação que tem de pre- 
parar o processo á quo foi submetüdo oi' 
clrorgiSo da- armada dr, S; BrauUo, em- 
barcado na oorveta NitheFohy. 

Fazem parto desse conselho o 'capitão te- 
nente João Carlos da Fonseca Pereira Pinto 
presidente; 1" tenentes Francisco Pinto dé 
Novaes o Aprigio dos Santos Rocha, vogaes 

O dr. Carlos Augusto do Carvalho enoar- 
regou-se da defesa, '.- 

Sobre a epigraph o-1'iVdo morreram— o 
JornaC do Recife dá a seguinte noticia - 
-^aQoando ha dias chegòóda ilha de Fer- 
nando onltimo vapor, veio a noticia do terem 
fogtdo daquello prtísidio quatro sentenciados 
em quatro pequenas a fráqnisaimas janoadas 
que ligaram uma as outras, a creditando-sé 
ajliqao elles teriam snccnmbido no erapre- 
nendimento que haviam tentado " 

< AMim, prfrem, nao auccedêu. pois foram 
encontrados pelo vapor ioglez Norsemm. 
4serviço da < Western RnwUSaq Telegraph 
Company (Limited) ,, quasi auccnmhindo "^e 
quando puderam .íállar disseram quo e/am 
pes(^dor«_o estando a pe«ar. cada um na 
sua jangadioha. perto da costa do Rb Orande 

Conslnn-s que o ar dr jaii do direito da^Cdrte, 
Migoel Cílmjn den aenteaça a favor daa ordens reli- 
giDaas níqnenliCa da desamoi'(Í8»pi(o doa aaoi bená. 

,^ Theaoufai-ia  Üe   Fazenda 
RBqUaRIUKNTOa   DESPIOHADOS 

33 de AOril 
Do capitão Eliseu Leite dé Barros por seu 

procurador Erailio Rangel Pestana.—Passe- 
se a certidão. 

Do d. Anna Fernandes Cantiuho da Cruz e 
outras.—Remotta-sa a directoria geral, do 
Monte Pio nos termos da informação, 

Do José Antonio do Oliveira lilonteiro.^ 
Entregno-so ficando recibo. 

De Adolpho Justi—Digam os srs, contador 
e dr, procurador fiscal. 

Peloexpresso de'houtem':- '■■'■''■'-. 
Porportariade31  do, cdrròute,.'C(Jhcé(ío-  -. 

raih-so trás !mezes de licença, .'còm'0 'ordena- 
do,que lhe competir, Bòofficiat dá-secretaria 
de.policia da província de S. Paulo, - Hanrir   .'■ 
que Poppo da Silva Lopes, para t^ataí':'de8l^á.^': 
saúde.' ^    -.,,;:; ''.,.,;;. ',;■.., ;,.;;, 

Fallèceu,nãB«hià, o,sr.   JoSo  Pedrò:.^>da 
Aguiar, sogro do sr. conselheiro Priscó^Pa-   ' 
raiao;   "-..-■' ' ,        ',,-.",'|-, 

O resulladó conhecido da   eleição de'-Ura 
senadorpor Minaa éó seguinte-:—'■'■'■  . ■. 

Jgnacio Martina; '',,'■, ;,   ./" ,,'^5,978; . -• 
Casario Alyim'-,'^,."".'.'.',;';.    .' '5,859', 

. Felicio dos Santos .■,,.. '... ,-.'i-..' 5,897''   • 
. -Evariato  Yeiga,-■',-,■■;•■;/'.■-■',■■'■:■ ■ S.^IG' 

Gama Corquoira    ."í."':'*"':'".." ."4',730' 
■ Bretas .,".,;;.■; ,'Cv''-  -'•'.-'■'■".-.■.4,721. 

Regressou ante-honíem,á corte,.no vapor 
americano Advance, o àr: Thomaz, .Osborne, . 
ministro  doS ' Estados-Unidos que no yápór 
norte-araaricanofío/íance,.naufragado na Ba-   '': 
hia, seguia parat' Nova-York. :■;'■ ■       . ■,- ■,■■; ^••. 

Polo ministério da agricultura fói expedido '. 
o seguinte,aviso.ao presidente  desta provinr - 
cia:.   - .,-  ,-. , ,-. ■',• ■':-,■.■' ■ 

Illm. -eitn_. sr.T^Em'. resposta'a sou bffloió.-" 
de 8 de Janeiro' dò corrente áhuò; relativo á , 
duvidas apresentadas pélo*admtnÍ8,trador,:(lÓ3 
correios dessa   provincia, declaro a v. exc".,   , 
para  seu conhecimento   o para  que o faça, "' 
constar ao referido adminiatrador. que,.sendo 
conhecido 'o íremettente,", deve. ser .iütjraáidõ ' . 
para comparecer na repartição do correio, 
afim de assistir á abertura da carta, fàzéudp- 
se apprehensáo ,dos .bilhetes'de'loteria', inas 
respeitando o segredo da correspondência,';' 

Dons guarde.á  v..ex.—A/fonso Agusto 
Moreira Peina.—Sr, presidente da provirt- ' 

de S.i'Paulo,,-:;':;:^;;^;; ',C^[-"^^y^ .':-. /   ' 

/;'..í,;í 

cia 

PARTE GOIMERCIAK 
',.'■   MBRCA.no 'OB   «AWXOSi-'ii,, 

■ i'.-- p'5'j',\-''- 

CliogadoB A S. Paulo 
Acham-se hospedados no hotel de França 

chegados hontem, os seguintes srs.: -'■ '■ 
Coronel Carlos de Arruda Botelho. ' 
Raphael Augusto de Souza Campos e fa- 

mília, 
Caotidío Vianna. . 
Antonio dé Camargo. 
Dr. Antonio Justinian o'das Chagas.- '■ 
José da Cunha Junior. 
Joaquim Pinheiro Costa. .   .•' . 

Requei-Imontos íléspao hadoa 
pela presidência 

■      24 de Abril  '■'-■• 
Do bacharel Joaquim Carlos BernardiDO e 

Silvu, pedindo.para sermantido na posse de 
lotea de terrenos no núcleo da Gloria oú 
pflr em hasta-.publica o allndido terreno-^ 
Informe a thesouraria da fazenda oavíado o 
engenheiro. .    ..,, ■ ;:^ 

Do capitSo Julio Coaar do Oliveira e Cân- 
dido Ahreu da Palma, pedindo que seja enca- 
minhada ao governo imperial a petição dos 
Bupphcantes, era que pedem licença para 
pormutarom entre si oa respectivoa ofllcios 
—Ao dr. joiz de direito da comarca de Jaca- 
rehy para informar por sua vez a poti<ao dos 
anpplicantes.  , '    ^ 
_ Da Antonio Coelho da Silva Baviera, pe- 
dindo ser removido para a cadeira da oidade 
de Sorocaba.—Nffo estando vaga nenhuma 
dM cadeiras da cidade de Sorocaba, indefe- 
rido. 

Do Pedro Waischopt,   subdelegádo da vil- 
la de lUpecorica, pedindo demissão do carm> 
—Informe o dr. chafa de policia, 

Do Affonso da Albuquerque, pedindo paga- 
mento da terceira prestação dos concertou da 
estrada do Tremombó ao Paraqnama,—Ao 
thesouro provincial para pagar ara termos, 

Da Bento Jo=é Fernandeá bontroa, 2-dea- 
^tíesTu^f "■"' nos termos da informação 

nJ^ÁIn'',T'^ *^''*^^-   «mo-procu'rador 
de Joiô- (^rdoio e ontr..s. idem.—Idem.' ■ 
,nw   ''"^f"':Ç'«ínentino de Sonza é Castro, 
juli anbstiluto.da 1% varaJan^pital. pedindo 
ummMdeIjconça._eoncedo MO» « «ad- 

Santos.es da Abril da im*'^-í.J 

1     '■7\„- 
'-_ ■_'. ■-!,:. 

' "■' . 

Entrada: pela eitráda' dê ÍTarro 
Dia 24 
Desde o dia 1 do mai 
Eatrada de 1 da Julho dBÍ8S3 

a21 de Abril de 1881-:. 
Exialenoia em Mantua 
Dita.-EC P.ie 

;   (.■-■ 

:i-ü(!.iií 

'''"l,S4TkiIi)*.> 
' fl5,e9l kiloa' 

' 1,595;150 «aaeaal':' 
3BO,000 s^Doas'' 

'. 450,000 aatoas- 

Xelegramma da Associação Coin - ' 
.'..,. anerclal para o Havre -■ 
/. ..■;■•-:    -    - ; ,i <g,cí-- ■ ■■ 

25 DB ABRii. ;■     " ■' -;"■■-;■]•" 
Entradas do dia 
Mareado salmo. 

4,581 aaagai 

Rendlmeotoii Üiiçaea, 

Klfandegaf 

- ''i'-'.' 

-    De'1 tü   ■■ ':» 
Dia 84  - 

■ ■"  .    ;*í-í'í'.t'K2: 

tgasl periôdo 1883 
' K^» de Rttulia t 

Dala83 ,. .; 
Dia 24 

Ignal parlodo cm 18£àl 

-'■■'"■■■■''''^itíiBBÒtOTS 
"':-.- 18:5201864 

497^041929 , 

10l:273ta00 
3:4231707 

104:697)110'^ 
l05;Jí7e»3ie' ■ -.:-- <•:.■.:. 

-•■f-3- .-  - 

rçs do Norte, foram ,arrel.M«p.r';rSaSiey^^^ 
■■'iÈ»^^èí2à«^'síaíè^-■ -" ' '"'-•.*■..■--..'";-',.!'■)•' 

Movimento'(to porto'- 
Enlradai no d{a S3 de Abril'   ' '    ''■ 

Uarielb*, EO diua-Logre .Dornagnaiiti" iJõàiif' ' 
Lie»,aapttio Hielaaa, aarga variou aanaroa» Z*-""' 
ferino Barbaia. ... ■        -.- ■■   ■-■,',; 
«„?!*"?',*• * diaa—Pataebo noroagaaoaa «Xeeafi'' 
281 tonaladaa, oapiUo Bilerlieo, carga èaíVIo a J. ' ■ 
UiUer&C. ■-■..■.."_.-.......,,....--. 

Livarpool   •iscalai-Paqaele  inalei  «PleldMk ' 
carga varigi aaneroa aF. S. Hampaliira&C,.    -,"   ''•- 

Snhidat no  dia SS dt Abril      V:'   ■'■   -■'- 
Havra—Baroa Dornaraaaaa «Manrv», 576 lo'one-' 

lada». aapilIoH. C. Hanaen,, éarga 12,200 aaooaa ' 
de sara, .. -^-?-o,l;-. 

H«Tre e a asa) aa—Paquete fraaeaaãyitla di.^o^j'^','-; 

'■::m 

il 
'!K- 

'tevÍd4o,eargaeafi. 

BIavlo|i«inac«<íar((fc,^^.'-*'-"' 

DU'SrSDEABBIL'' 

" ' Alfande^    .... 'j'''- ■-'..'.'"■■'ííiSv 

Bares iDglau «Norltsmi.'^via, 
Bare* Jngleia «PrenÍBf Ma. iani 

-tjt ;.=. 

.^a8((«,.«àrTb^ 
^!;c;.- 



,PflíiioÍin;,npfrv?ííUonaflí01iif:líólI»,'aa»PO*r. 
■■,.,■,', , , PiiljiiJÍiu,aÜoniHa,*E<i"w"ri!.'\VBÜRh*,Bíínoar, 
■ j.'      'PntflohpállBÍnSo   tQuatav»'," .4,000 . nasana do 

.'■■ nara'.Eita'dciiiUDidos;'-.■ '       ■'',   :'''' ' 
café 

:■;. -Brigua inglBZ 
■« Baropa;:; ,; ■' 

■ J En: '. canja ■'■:  . '   '':'"'' .\, ..-. 
•«Maria R9giii|>', 5,000 aaocàs para 

■ íAymoré», Riodü JánairiiH^Efl"''. 
.(>■:,■■.,f. ';;«Rio Parani». Itío daiJanairo-^ÍS ■'"■■ 
^■■.-:p:!. ;*Bio PardD>,.itlo.ila' Prata ■8oaa;—28': 

■ -.'--l ■ 

■;    ,_*MDQaBg[)>, Soulhamptiiii  a paoalaa—29'., •; ' 

. Vajiõreí ,«  snAií:'"   ''.'., .,"-;J..' 

(Hiolia JiiiÍBÍrD>,.Parlo3dò Sul.-26   .    . ,   : 
«Rio PJrdoí.Rio da Jaaairo -29< -,■ 

■:-,*A.y[iioré>i Rio da7Jauoiro,~-29 :' "■'■■--'"£ ■ . 
(."."«Miindflgo», Ria da-Prata.~20,' .'. 

.<i"''íf-i-i,i,-~. ■ >TÍrir|i,U<tÍt'.-,í"'a"(ltí'R -':Hrátb' 
,.ti,48.r.'.- .-.--:. ^■■: -■■;-•,.-': ■; ■',      ,^:.- '-'. 

ADVOÜAÜü.—U ilr. .1'smplilla Miücel. hYÕIro  do. Lar-■ 
Vflllio advogs- com DB; arj.   coiiiiiil!iii[ra;l)íijrl« ■' düV Aze- 
vedo o dl'.'JnSo Uonlblro,.na -1* o !•' Inílaoda.il rua do' 
S. Donio n. 49. 
' "Xllenda   u   uhamudoa - puta  qnalijuui    poiiLn   da . pra- 
vlacla, ■    ■ -.    .        -. :■■■." 

Ou«ÍvogEulu(li-.E*inta Porfaz' 
.^-Eacriiitorio na triiTüssa da Sò n. 4.    , 

ill a 

..■■■.GÊNEROS 

;:■"', Oflf*-;.- ..  ,; 
'     Tónqinho  '.■ 

ArrOí .     .     . ■ 
,."  , Batatinha ■■:.'■'■ 
'''; ^Batata dosa. ^'' 

■'.Fáriúhá'.:,'.' ■.-., 
"Di'ta'demilbo. 

■/■ ■ PáijSói ■ ;-',',■" 
..Foba h-r. •'.; ' 

. ,:Miih"o. ■'■: ~. ■ 

.   ■'. ;PolVilho',   .; ■-.■ 
■      C>r4 ■.    . .■: ■ ■ 

'.'.' Oallinhaa .',' 
■ ■-V.',"''.'--."- ..".•' 

■'■'■ ■■fiÍo«>]ü«'.'  ■' 
:'.-.'''OTOí)...'---.' ■. - 

'PREçOS 

■,  %■-   :■ 

e$aoo 
sji-oo; 
'.'(200'. 
sSáio 
3ÍU0O. 

.St240 ' 
asaoo 
■ t ■. :;- 
IIBOO- 
81000. 

■ .-* -^ ■■ 

■ ■■t^;- - 
,i»500 
.ã»500, 
It^OO' 

■■■|5Í10- 

esQoo 
■3Í500 ■■ 
i 

,4(000 
3 (SOO 
6$0Ç0 

1(920'".-. 

. *."■■■ 

■j|840,. 

■   IQOO ■ 

UNIDADES 

oada   arroba 
."  >   ISUiloii 
' > 50 litTos 
'i',»   ■» ■  » 

>  >     > 

»   >     > 
, ■> '»    ■» " . 

:' u. >    '> 

.»   >     » 
;■'■'  ».   ■». 

"■»■*■  >'. ■ 

f. »i'-» ■■-.» ■- 
i iL-uinm- 
.,. .-nm ; [ 
''•-' ' oni   '. 

' ■ aüzia ■ 

■'■ Hand»' 88I87B réia ..■..rr;.-; 'i;; ■ 
,8. Paulo, ?5d9. Abril do (831y,  i,.. '-. 

j%(Ivògaclo.—O dr.- Antonio ■ Dino. da 
Costii Buono mudou o spú.éacriptorio para a 
Traroasa da Sé n. 6. ■, ■,; ■ i,.. . , 

OfW^njoguSTÍTiiõl^Ii^oPiQSoiro daUlhoa 
Ciatra a Gabrial Ditia da Silva, tam aao aaaripto- 
rio em Campinas, rua Amoriaa n. 30 

ADVOUADO DR. .VICÜHTK^FKRREmÃ DÃsíi- 
FA a loliaitadòr tanoato-snronfll Raphsol Ti>bls» ds 
i>i.'nira,Miirtlin, Urwo dn  PiUilnn-ft 
Ad-vogado. O dr. Lüopoldino Martins 

-Meira do Andrade advoga no oivel o commer- 
cial om toda a comarca do AraraquarSii'       '■' 

O ik<lvo);a<lo di'> .1. ..1. .Clordozo, 
(■•- «flâllo •fuoloi- .''mndòa IBD' ianriptoiio 
para a Travassa da Sá, n. 4. Roíiidauiia—LarfO. do 
Arooaha ú. 3B.,  ■.- , ' 

OS   jkpVOGAOOS 
■ Di-3. Banevldos o BenovLdpa Filho muda- 
ram o sou. Bsbriptorio para. a rua da 'Itnpe-. 
ratriz n. 29,'sobra^o-iU ■"■■■! ..i '■ -   '■ 

-> ..Todas òstaH-agüas,''uiiiüuulontü'p'repár^da8"pQl^^^^^^ & Comp;,' sogundo' a 
formula do  illustrádo'sr:_dr.. I.ijiz PorüiraBarrotto. Vendem-Be no; único -dopoeito  para 
õsta cidHrto ü'lodaí,provÍncía.  ■■    ■..•■'   ;  -,; 'v ': ■..."., ■ -■. ■        .   ■    ■■■ 

Rreoo cie 
iPERATRIZ-l; 

utnu   dU'dtit^    .    r    •    - .-J .,..■.    . 
,» •        *'■■    caixn üom iü clüzias, poata na eatnçao. 

Pceço de uma. ga<*J[*ura .    .......... 

■;;:     CUIDADO   COM  AS   FALSIFiCACOES"  " 

105000 
SlflESOO 
i$ooo 

6     ■ 

'   Dr^ PedpO'fiVlo'eiite de  Ãze- 
vedÒi' adyó^ádo'.tsm'o^ aeu eaòriptb-' 
rio à rua de S.'.Ben'to'n. 54;» ireside .à:.. riiá 
"dos Bambus n. 18- A."   ■ ■■■' ''•■'■  ' ■ ■ 

O <ir<'.J^utòniò l.ulz: Pereira 
da Cuniia .tom.; o sou: eacriptorio de ad- 
vocacia á rua do Carmo n. 57, e reside à 
rua Nova n. 3 (de iraz doGazoraetro).     .. 

vParàdiVectores: da Sociedade 
Pòrtügueza de JBenefieencia ^ 

.vv .  Presidente—Joae'Grogorio'Ro'drigues. ■.' 
',  '■ ."Vida-préãidenie—Orélba Gorda. 
..    ^     .!•. Secretario - BarSo"...de Santo   Antonio 
"''"        .^'[I'adeiro.) ■    '■■ 
' \;-'. :2\'SBcr6tario—BarSo.da Cotia.(P:'iN.)' - ■ ^ 
' .' Tkesoure.iro-T^João.de Mattos;:--:.  .'■' 
.. .,.•', Proflarador,.7-F«ngo Assado.;.;., -.r- ;, 
■"; ''Beneflceiife'^Josa.Barrozo.,.,.  v; ';■ ;-^'.',) -. 

-■ ■ ' Lirnnador-r-Jpae.Máüò'a! de Andrade.:.,;,- 
.'■   AjaíaAte—A. Diamantino SaráiVa..   ,'.,,' 

Fiscal—Euzebio Gambá.   ' ' : -      .■ 
■    S, Paulo, 25,de Abril da 1884,;, ;.; .;■:. 

Para directores 
Pprtugüézá de 

da Sociedade 
Bèneíicèhciã 

.. ,, Presidente, CamilloJoBa'de Sampaio". ■ 
■  .yjee-preaidonte.   Joaquim   José.   Teixeira 
Saiiíiin,.- ■. ■ ■_" ■■; 

■  . ivaaoretario, .José Manoel;  de  Oliveira 
.■Sarja.'   '.'.  ■ 

- 2° secretario,., Luiz Augusto: Barroso; 
Tliézoureiro,   Serafim Dias da Cunha, 

.ProcWador, Feíeciano Certeira Mello. 
- Benefíceaté, Victoríno José Alvos. 

:   .:1l!i\X''.':-   ■■■-      '■--.■-■     ■■■■■■■ 
.5_;4':,.;...^ -Estct'-e'.'a que deve ■ Iriurtíphar^ 

!UE:DKCO 
Dr. Eulalio.—Residência .largo do Arou- 

ohe 17 A.'—OonsuitÓrio r.iiá da Bòa-Vista 
47,   esquina da ruada Imperatriz. 

O dr. Nieoláu P.-daC. Vergueiro,'medico 
operador, mudou.sua ^residência o seu con- 
sultório para a Travessa da.Só n. 23. Consul- 
tas, das 10;àa 11..-.   

Especialidade : cirurgia e moléstias das 
vias orinariaB. ' 20—7 

Dl-.   JFagu&rlbe  Fllbo.—Rua do 
Imperador n> 19. Residência—Santa Ceci- 
liá. .-     ^ _'^ . ,   '.."^ ■•   - .   .   -■ 

Dl-. GuHtavo Grelner ; medico 
hdmcoopntha. Especialidade. — Moléstias 
chronicas e syphililicas.-Residenoia,. rua 
Riachuelo n. 32,;.po.r  dètraz da Academia. 

■r.'^mezB.  1. .di'sl rdi'n. .. 

EDITASS, 

'r'.i'  '. 

íl.rV 

Fstòuldadé   de   Bii-eito de 
■'. '■■■■ -l.';'''''-'.'-'      '.'S.'Paulo  ■    ■   .     ■' 

De'ordam do illm. e exm. ar. oonaolheiro 
àirectór dr. 'André ■ Augusto, de Padua 
Fleury, faço ' publico qi^e o. ,bacharel JotEo 
Brn'z.de Oliveira Arruda, deve .comparecer 
ne'st.a'-'faouldada ■para' defender theses nos 
dias\3', è5, d bacharel .Firmiano de Moraes 

.. ■ PÍQto"-rios dias '6.e 7, ò bacharel Oárlos.-Au- 
. . guato'GarciaFerPoira nos diáa 9 e ID, .o. ba^ 

ohafel Pedro Augusto Caríieiro . Lessa, nos 
dias^IH e 13 e o bacharel Álvaro José .Gon-. 
çálvós Ohàvas, nos diaa 14 e. Ifl.do. futuro 
mez'de Maio.' Os candidatos,terão agaaimente 
de ccímparaeer o l' no dia 30 deste mez,. o. 
2' áo.-dià 3, ó' 3' no dia 6, o 4' no' dia 9, e 
oa'.po dia 11 do proximo mez do Maio, ás 
èho.riia da manhã, aflni dè tirarem o ponto 
da dissertação. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, 25 de Abril dé 1884.—O secretario, 
André Dias de Aguiai". 

Carros de praça 
Do ordem do illra, sr.   dr.   presidente da' 

samara, fazemos saber á todos os proprietá- 
rios de carros e cocheiros que  trabalham na' 

' praça, que ficam" intimàdoa polo presente a 
comparecerem na inspectoria de vehiculos, do 
dia 1° a 15 do proximo futuro mez, para.apre- 
sentaram Buas ÜQanças,' matrículas, tabellas, 

.  etc. eto. afim de, por esta forma, se proceder 
'. í correiçBO'determinada- pelo  regulamento 

^lioial; contido no código de posturas de 31 
de Maio 'de 1875, ouja oorraiçSo aorá  faita 
paio ar. inspeotor da vehiculos, com assistên- 
cia dos abaixo ássignados. 

- .   S. Paalò, 23 de Abril de 1884. - 
O fiscal de Sáhtá Ephigenia eConsoIaçao, 

Alfredo Augusto de Azevedo. 
"Oflscal do2'disfriofo, 

'    /oaquim Leite Penteado. 
D fiscal do 1° diatrioto, 

8   Z       Joaquim Jusé Lázaro Madeira. 
, Xrlbonal da Relação 

&3 ordem do exm sr. conselheiro Joaquim 
Pedro VillaçB, presidente do tribunal, faço 
publico estar marcado para o dja 3 de Maio 
proumo futuro, ás lOhoraa da manhS, em a. 
sala desta tribunal, o exame da José Antonio 

^Ribeiro de Castro que pretendo habilitar-se 
' ao exercício da advocacia. . ' . , 

Secretaria da KelaçEEo dó S. Paàlò, 23 de 
Abril dB:1884.    ■ O sócrêtario, 

: -   Álvaro Teixeiia ÓA Assumpção. 
.; ,.    .     - ■3—2       (int.) 

.. fcÉ.^. i.i  I  '—"- 

. Onllêotorla da capital: 
IMPOSTO DE, INDUSTRIA E PROFISSÃO 

Pela coUecloria doa rendas geraos desta 
capUil, íaMe publico que atá 30 de Abril 
proxino paga-se, á iHKca do cofre, earn mul- 
ta, 9.irapo«to. da indoátriaa e profiiaSes, cor- 
respondente ao 2* lemestre'do corrente exèr- 
«ioio de 1883—1884. .■ -;-/ -■^' '•-[ 
.    Colteotoria em S. Paulo, W-dfl'Marco^de 
(8^4- .   fi,í' '■'.   ": .'- :OcoIIéofor,í;-^'.-. 

■;- ■ r-, .   ■ -^.Iá: PiPtir^a^Santos.. :'i8 

B1CKIA.8      IXA.«BURCIITB2:A.S, 
racoHem-se <liroetaiiioul,e, no tâu- 
l&o. dIegaDte, V6ittBm-*>o' o 'appll • 
aam-»e. 

'CAL.L.IHVA.. — Pedro   Ramalbo   dox 
Santos, <omp at anta manta habilitado axtcaho «allos 
■om maxima parfal^So e delinadaza. Attonda i «ba- 
bados, travo»» da Quitanda u. i. 

Um inai. 
CamleaSs nSo comprem sem primeiro 

vera LIQUÍDAÇAO que neste artigo está fa- 
zendo'A." A. Fonseca, rua de S, Bento n. 44, 
vende por menos 10$ e lã$'em diizia, que 
qualquer caaa. •■   ' '152Í2 

Industria niacional. — Orando 
ofQcina de calderaria de cobre; do farro e 
fundicçSo de bronze., do J. Arbenz & Comp., 
rua-da Estai.>aó'n. 22; _J__J 
Pnra   trnnsfopinoçfio    de   no(;a- 

olOH.—Liquida-BQ grande nnmoro da ãrtígoB,tlid{) 
a pcasaa fixaa, mas oitramamente redaiidoa, muitos 
polo cnato a ata oom prsjuizo, 3^ rna da 8. Banto. 
Dolivaaa Nunos.    ■■      '30-28 

-     miG(--AlX7ID Sc .Oi*, Porfumieta^. 
PARIS'— .8, .^aa   ViTionne,'. 8  —.PARIS 

_ eo.âe 
 :. :C'òhhecido sob o:iiüniéfieThezòuradà9.cabell(',ií 

i^s^iSir-j^SiS^Jâ.^ não é.mais'.dò..qúò o oleo essenciàlda-Piruá jaoo- 
iVEsta inapi'eoiiwe! preparado aloiíi cie ser "üm.escellenté'tônico, 

.amaciü,e.iidi bril.ho aoM cabellos, fil-os .crescer, ímpederOB de r.air e' 
deixa na.'fiabeca'.lini ai:onía delicioso e tão persistente, qffeíae'sente 
muito tempo.depois'de teí-o usado.  ' .-   ' . -.^ i.'..-. 

Prepárã-sB-iaínbBm àOIeodeKànáhga com os seguintéspertumes i '- 

neza 

BOUQUET VICTORIA 
ESS. BOUQUET 

■   ,F£NO M 
KELIÜTRDPE 
JASMI» 
JQCKEr ClUB 

MARECHALE 
MIUEFLEUft 
RESEDA 

AC1H-3E A  VENOA EM TODiS A3 PERrUWÃnHS 

VIOLETA 
WHITE-ROSE   ■-" 

' rLANQ-YLANQ   A 

■■_   .1EMPjntEZ*y;-ãv,., 
■   .,'..;",.■■■   .'r ii6, ".■'/■■,-,'.,■: ''.^-^V. 

^ ■: SR..: VINÇE NZQ:--1S^fi?r^ 
■■   Precisando .de'Vazar: raaia '"ensaios'da■■-su^ 
blime opera;:','.' ■'■■.■■,:■ ■ ■'','-".''^Sii^ 

s'o subirá a acena:Quarta-feira, 30^ do;'dor^^ 
rente'mez..'.    "" ■ -, '■■"" ''■"'■ '■:■-':'■ ;•-i"-.--'i'fi 

Para tioiuingoy 27 do, ;c&f*reiítéi 
.' GRANDE E; VARIADO'ESPECTibljCciiP 

;   Primeira; parte.~4''.acto da':'íí[o'áfamada 

I 
. 'cantado''pèla'8ra,'Eug'ehia'LêD[ie:^e' ò'sr^'^'fi 

Seralioo.'Sofflettii.'O' qbaV.cantará tambVii■''»■''&' 
parte ,do,tenornáscena'do']lIISÍEÍÊi]Ç:StB'"-"i 
■ .2' .part6':~3».{''ac.tò'.-:da; ■" opera í^i*f?TÃ-«-''\^ 
vlata, .cantadoí.pelá..^srávíid"á-GígHonie''ò^^ 
sr. Seráaao;Soffiètti'.v .';■.'■;■"--...,■.■-.'■■-'""'■'- 
, 3; parte.7T-3°. acto.'icompleto da opera- ■:m 

Naqualtomarà parte á.srá.VE.' Leónéeos 
ars.: Serafino. Soffletti';6 Domoiíico deliNegro 
,. .Qaarta e ultiiaa parte.-^Crrailde'.'siieiia o 
aria buffa-, intitulada.:      ■    ■.."'■.,■ 

'■'.■.,' ■■ Únicos importadores d'osta afamada e tSo apreciada corvoja 

Rodollb  |>^i^^ & Comp. 
SUCCEISSOHES OtEi 

&G. 
taaa 

.Santos'^': -■■ ^;íÍ'^'Í:: ■^■■^'■■■' 
Todas as garrafas .trazem, um rotulo com a nossa firma; nSò. contendo nS6 são ligiti 
"■ ■'■ "'" "•' " ''•'•    '"'■''■'■■■    '  '        '::   .    '■  '   .'""       '.'-.;■      ■  2 p. B .   ■ 

Ünico próprio para desinfectar e desodorar     . ^. 
Qniiitaes, esgotos e latrinas 

Q0-3Q 

RUA. DIREtXA., 
Prajo (larrafa    .    .    :■ ,'■ 

4» 
£«000 A ilaiiín. 231000 

_-_Amg¥Gios_^ 
.   Emil   Lemcke 

Mudou seu armazeia de coramiasOes para a 
rua 25 de Março'n. 107. .  .'3—1 

S. Paulo, 2õ de Abril de 1S84.   ..,., 

mã 

i 

I 
IO 

MEDICAMENTOS DQSIMETRICOS BURGGRAÊVE-CHANTEAUD 
Or&unlaH ]>rQ]jn[rLdai oom a.i Alcalaldea D Froauotos' olifinlcoB mali i^urtu tafB como : 

UfDiiUJDa, SlTVcIiDliii, E|aic[aiii[jLj; DíglUIlD^, UorpliJaj, QUBGaJD^, SalIareti^dB üldo, íLe. - 

■CHAWtEAüD 
Purgatiyo Salino, Refrigerante c Depurotivo 

O SUBLiITZ-vnAKTKATJIt B IncQnLoslsvílmoutD D melliQr c uiala utll prepacaflo 
da pliaimacla modornn; é um aal nciilro puritnlivo, áa rnullo suavo sabor o do olllr.ncla 
certa pita cninliatcr o Prisco de vonico a manter a frescura do satiHuu.— O seu emprego 
dlarlamcDls S soUreludo utll üDS Ootnaoa, Rboumaiioo» o às pcEsJaB do lomperümenlo 
■ annitiieo propoosaa à CaneDstasa oerobraea, Vertli^ons, EufiLquüciiA ousujeítãfl 
a HoiuorrliotclBfl, £mbarQÇDa çQBtrlcos, etc. 

O Snr ami.JSTiUl.XTI>, PJiarmatíulfco, Commajitfníof ao I/atoJo CslIjoJfCI, é o MBIO»' 
Preparador dca VurdiLdoirDB IvtedlcBmeiitos doaiiiietrlcoa. i. .       ' '     ' 

CDUMl! D:;sfIOHF;A[("^AS UDNrilAKACÇflKS ■    í       .1 
Deposito g-êral,'Bi; ruk dos Frãnes-Boiirgeom, emPASIS 

Mn S. Paula: JOÃO CANBIDE  MARTINS AC». 

■-":Cantada:, "pelo'; .sempfê.i"."ãjipiauàído■...sr..'.'7^^ 
Eduardo Pons.'.em i)bz"eq'uió a> empíeia. ■■■..' ""'v^^ 
■ Acabará o espetáculo.-cora' a tSo affamada,' '^^^ 
ballala da opera o :;.:'.'. ■,■.■'■■-'-; 

■.■ ...C3-xjiA.rí:AJiv:í^;.^v"" 
do'-'celebre ."'maestro "Carlòa.Gomas, ■:oa"ntadá'"'. - .■■" 
pelosr/Seráfliio Soffletti e ó 'corpo.da-.có-," '■■ 
ro"s." ..    ■ _ „., - j 

.PrlnèlpiarA ÍLB'8-l/«.-hoi.ak^^^^^ , 

Ta"rtini.,contíatoii': na- ' 
laíia-o celebre.primeiro tenor  sr.'iXela'da,   ' 
primeiro..tenor.leggerosr. Bassi;-. Wpri- ' "   " 

i:;. O  ãmpréáario ar. 
rtaíia - "    " ■ 
9 
ineira contralto ara. Canova te Q-primeiro ba< 
riiono   ar. AndrioUi.    y/--\ "   i  ■.' 

' A empreza  sa.comproinetta.de fazer*, es- ■ 
trear estes 4 novos.artistas   n'estai;capital,', 
desde  que possa contar oom'iüÍna -regular * 
asaignatura de 6 recitas, giie ae.'Harfio coin', 
as operas mais afi'amadas do ropario'nÒ,'com- ' 
OH    nRffllirifAfl   nrenna " ■ '■■, ^   . ■■. ' OB sBguiõtes preços . 
Oámarotaa da.l^ a ^^ ordem 
Ditos da 3» ordem '.-   .   ; ■" .;. 
Poltronas 
Cadeiras; da 1* classe. 
Ditas de 2'. classa 

■ I- 

-20Í00O- 
U2$000 
*^5»000' 

.,';¥í',4$()otf^;"'":'. 

'Ktíl 

P.reçisa-se 
.Alugar um perfísito oopelro 

e uma criada .que eallin en- 
gommar com perfeição. i 

A tratar á i:ua .do dr. Faicíío 
wtr Vf-f arínaaiein.'vi.j..''..j'';.;..(,''-'    . C—(i 

^]i. ■",■:,:,W- Protesto 'M-^:':' 
- Òlandy Eugênio do Nascimento pagou em 
1878 ou IS79 a quantia do um conto da róis' 
que devia..a José Rabello • de Carvalho, ao 
procurador d'esta Josii do Araújo Gouváj, 
era S. JoilD da Bofl, Viata, d'esta proviceia, 
poranto tastomunhas. Nao arrecadou o valo 

■<i 

^       Tratamento a cura das moléstias M, 
uJ    do peito e do coragito pelo módico ^ 
J    especialista  dr.   Marcos   Arruda, ^ 

29 rua da Imperatriz 2Q. ff 
LU      Das 12 às 2 horas da tardo, todos n» 
^    os dias. 30-10 tf^ 

Do ordogi do Ir.'. Von.-. convido os 11^.- 
até hoje e constando quo sa pretende cobrar- oioitos a coraparecorera à sossao de posso que 
Iho do novo.aquoUa obrigação, ò abaixo as- tora lugar no aabbado, 2Q do corrente, as 7 
signado protesta nSo repetir o pagamento o horas da noite,  assim  como todos os II.'. do 

■-i^i'^s- 

:J ^':líziC^>m^^-^ 

ADVOGADO 

'■': S, CARLOS DO. PINHAL    " 

O dr. Adolpba Bolellto do 
AAren   Sanipnio   . 

Abrio aeu escriptorio de advocacia 
em S. Carlos do Pinhal, onde será 
encontrado pára todos os misteres 
de suaprofiiaaD. ■ ■- ■•. 
.' Também aceita causas em Brotas 6 
Araraqnara, tanto DO cível como no 
crime. 25—17- 

fazer valer o seu direjto a todo o tempo. 13 
para que nSo se faça traosacçSo alguma de 
semelhante credito, osabaixo assignado lavra 
o presente protesto. 

Piracicaba, 14 do Abrildo 1884.-,..' - 
5—5 Olandii líagénto do Pfascitmnío .', 

Auxiliar do Constnictoit 
;..■:■'!     -PELO MAJOR DE KNoklíHKlROB 
Daeiharel Corkiello de  Bai-ros 

Acha-se á venda na Livraria Fícher  Fer- 
nandes, & Comp. 

Preço 74000.. 

nosso o de outros quadros   afim   da solomni- 
dade se tornar mais brilhante.      .....;-.,   - 

S..Paulo,2l do Abril da 1884.   Y''" 
0 socrotarioi/. 

S—.5. Francisco R. .Ferreira:'■ 

N. B.-Oa srs. assignautes'terSo o-abatÍ^ '   ' , 
mento de 10 %. e só pagarSò depois'da chei.. 
gada doa novos artistas a esta'capital;'Ádita."'/-    '■ 
aseigniturafica deadejaahori'a'na-caaiidO sr. """ 
Levy, rua da Iraparatriz.. -f-.- 

Os bilhetes  vendám-ae   .na'casa .dó . sr." 
Levy, rua da.Imperatriz. -''f-- '' '■  • 

■    -i i'eU empreza, 'Jorge Miranàala. '■ 

' Grande Circo Europeu 

■■■'PAULO SERIiVO'',-^'-..g'>-:| 
Na .próxima semana chegará áeàta capí-'"'    ~'' 

tal..;.'':. .-       . -  " I"- .    . .' ■ ',':i- ■.■■.' -' 
.   Artistas dè ambos os aexos,- que.traíialham     : 
.naaltagymnasticaVequitacao'.^na'acroliacia.      . 
otc, etc.- "".'..-!'..,.'". .' í';.  ■■. 

.  O'Jombo !. EÍephanfo ensinado i', •, 
-   Onça amestrada!  Cobm gíboias;   do-'.'''': 
mosticadas!    - ;■'   ■■.:.i;-::;..rsi-^y-    '.;       '.". r 

MacaoÒB eqiieatfes e gymnastioòa! ^ ■ 
CacborroH  cômicos, e grandeíoava- ■'' 

Ihadál ."■■':■:■ '-h'-'- .'-'  ■ >'' 
Com a chegada da. companhia, se aniiUn-.  ." '■! 

ciari detalJiadamenle,     '■'    . . ;■;. -. ■. 
0 director desde já pede á protecçlÇo do. 

exm. publico paulistano. '.    ].\"^f-:- -   £' ■' ■.■.. .' - '; 

'S.'PA1Jll.O^ .■-■^-f5. -■ 

Qablnite Cicaxeico Bentuis 
i-h,«. ■. -.-, - -■-.._ ■r.A■■?*^í:^  

Luiz dê  Laeaílle 
, Cirurgião Dentista, formado pela    . 
Facnldade  da Medicina  do Hio de 

Janeiro 
•     RÜA DE S. BlíNTO N. 20 
£' encontrado todos os dias das 9 ^, 

as 4 horas da tarde. -     ,   ■■ .-,30.   10 jP 

*>'rf'^n**W^ifiJ*SrtrtfV^fh.Wv 

itaíís 
Sá & Andrade incnmbem-aé de levantar 

capitães mediante garantia de prédios ; ira- 
ia-^ie á ma de S. Bento, 59, escriptorio Com-' 

for mm : 
Vende-se uma parto da casa n. 56 da.rua 

da Esperança, com cinco quartos na frente, 
na travessa do Quartel, dando tudo 140$ por 
mez de aluguel, o do 30$ até.100$. o .metro 
da terrenos, nas ruas de S. Amaro, .Yergaeiro 
e Gloria. ■ -- ■  - Tv-f..- - .,v 

Trata-se na loja de coIxSes a ma do Im- 
perador n. 6. :4—3   .-': 

Ãnimaes á venda .::^^>-= 
Veode-se barato, bestas mansas,'/.bravas 

a 2 cavallos, para tratar a rua de S. João 
n. 47 (chácara). (I Ü 

ADRILHOS, MOSAICOS E TELHAS 
francczas   de  Marsõlha,   vendem-se 
por prüços reduzidos era casa de Po- 
dro P. Bíttoncourt & Comp., 'á rua 

da S.- Bento n.  48. (5—.v 

.'■'ÍADVOGAÍDO'.-■ í-i.;.'^-.' 

Ãlariíniano   Antonio  de/ 
Azevedo       ; ■ / 

'.- h ■' 

MEDICO    ClRÚnOlAO  DE PAILÍZ-^C0S3ULTA8 
.   DB   OMA AS  TRE3 HoaÁS ' "-'l:^, 

3Si<Ikuá da'ImperatrIz.3£S 
CASA   GAltRÀUX-■._-)':    l 

O dr.  Brissay, chegado a esta cidade, 
onde. protoade  demorar-se algumas^ se- 
manas fica a disposição dos doentes.para 

CONSULTAS, OPERAÇÕES É'ÒÜÀIÍ-.' 
QUER TRATAMENTO"'-      "' ■i 

Aceita chamados para.o.ihtarior da' 
,-    .- '   _    provincià; :■■".-■.'.:■.-■■-;-.:'.'-.^ í; 

■    ■ TBATAMaNTO POR CORKKSPONDKIfÕIA 5 ■ 
Especialidade: .vias-rurinàriaa. 

Estreitamentos da urethra. Hérrâorrhóy- 
..   das e fistulas no'anua.-'; .^fv.-j 

DOENÇAS DE SENHORA-^ÍTterM.: 
Ovarios. Soios. ' - -'"' 

-■ÍÜ 

Zodlo» Alphãbitlcd éapUoatlTO^ 

■'      por - .   r 
JOAQUIM CâNDIDO DK AZEVBDO MARatJEs' 

Insfectír da Thiiouraria da Faimda dt S.PauUt 

L 

m^ .   , -1 - . 

(Alt) 
 JfK-Si fa.-^ wrw 

W^- 

O,volume que contem os annos 
1880,  1881 o 1882 

de :1879,;,,-aí:|-:í|^^ 

A'antlfca   èãdu A. I^.  darrãnk'- 
HOJE FISCHER, FERNANDES & C;''-■--■'' 'T^ 

■ --.";^'.''.";'''-      ■ -"E o COIIPILADOk ',-■       '• 'fi^'-jf-'-".- "■ S- -S'. 
^y-P'^ recebem^tós f- asagnanlesv''-^'?'"^''\':^ 

peIopre«o de «IppO"-í ~ "^ 
O voíujíic ciMiorti'paro 'óx-nSé-àisiQr^túâ 

■.'-.'■ ■»..«|0)(Kfc,A:-.fv.-,™™":- 

AcçõésTda €omiâjâhiáyfc-a«««^ 
^,;Piwlti{M; comprar aoçoi. d4iilr-cfliní:t - 
nnIa';ntrata-Be com Sá & Andradei í-iikfc" ■' 
S. Bento, 59, .esçripf<Mi(>cotnlnercí!g. .., 

;í5-^ ^M 
^^^■^'.^;.J.^.^-.■.4í^.! '^i;,.J;iiiB^^*ísí■r-'í:.:■i'UZJ^À^^■:\:^'^'liJ^,^^ 

&-y^--- 

-^;^ííí«i^if,'éÁ.9^isíé^^ 



^^^^ilf^aiiff^^' nillilT'-"!   Illirni ^mtéâàtáÚàm 

. . Augusts'Leuba &'Ci participSb a esta praça 
'_':■'■'.&:as ■do, .interior,.que rétirando-sê\témpora- 
'.■..rrwunohte para Europa-o^^ar-'R. Wuratçiá- 

■;..Vergar, .flea a géreuciá da'nosBa caaàaomefl- 
, ;';^^a:;<!argo. doer., J;"J; .da Siiya-.Vasconcollóa, 

'-/para cdjo ãmllié'temos, passado'procuragfCo 
," espooial.--'■.'■■ ■" ' ■ ■'," 
■;  ;'| gantoa,a3deÁbrlldQ.188J.:   :■  ,-    ■ 3—4 
l^/<:ci::)i.}.   I ■>.■■■■'>.■-   ■ 

-^■'iSociedade  Poi'tagueza de 
o ,       Beneficência 

:..;A:88.IB'.H'BL.C:'A. GC;RA.L. 
~-.i,'De,or(tera.do,8r.:proaidduto couvido a to- 

'. \diM bssra- sooios a comparecerem no ediflcio 
- jdõ hospital, no DomiDgo 27 do corrente, as 
'!,■■.4,1/2^-boras da tardo, para assistirom á lei- 
V tiita âo' parecer da commiasao do exame ■ de 

1 oontaa e proceder-ae a èleicSo da nOva direc- 
■:   toria quo tern do servir no presente anno. /' 
- , ■='■'8. Paulo, 2i de Abril de 1884.—O secre- 

'tario,' Francisco Raumtcndo Ferreira. 
;^r;'.,:.^.":-:-'.  ■...    ." (3,~i.    - 

■^;'i^ff:a::' ;;^jpi'eciaVél 
'.-' .A,'r!cai'ãprèciaTel e ãaboroza manteiga 

/.i'freioa è.queijos de Petropolis ; aquella em 
^ ^'fòllias de bananeira s estes em caixiahaa, ra- 
■'■^"óébletÓM íresooa.todaa as aemaaas, e acabam 
' ia chegar ao novo armazém o casa do frnctaa 

'   em frente ao botei de Franga, rua Direita n. 
V 33_(Jaatro Cantos. ;:■: r s 4—4 

doReino 
,■   .'.■■■r'll.,-      ..,  .. 

: ^resquissimos, á prova de palito, a ã$õOÕ 
,-. 'e^^OOO- cada ura; acabam  de chegar ao 

iÍBTOarmáEpm o casa do fracias. em frente ao 
.' Motel de-Frànça,'rua Direita n.  S^í—Quatro 

íCaab».'^ (4—4 

íV-í; 

í^íss^, HIGIENE DA. CABEÇA 
itrJ 

EXTRACTO VEGETAL; 
■; ®E mõs^s^ .■■■-■, 

, Cora. gemas de ovos. 

cimttTO 
EHRICTO 

jnaicTo 
lEnMCTp 
UTMCT, I 

-EITMCr I 
'EnRXCi) 
Einjicip 
EmiCTO 

VESETIL a-. ■ 
VEemi. Hi-- 
HEGETILU--.. 

.«SEUL HI--.- 
VESETIL M.... 
UEGETIIL M.... 
UEGETlLda.... 
VEGETUL it--. 
VEGETIIL dl.... 

I'VEGETDL'dD.... 

ROSES 
VJOLETTEt 
MUSC   - > 
OPOPaUU       .: 
JISHIM 
raw ■ 
NEW MDWN H». 
HtLIOTROÍE 
FflIlKSIPlINE 
UllNB-tUNB.   . 

E.ÈH PiniAUD, PeMsla 
;,3Íi BOniEYABD DE STRUSBOURG, 37 

PARIS 

■ .--.s.. 

» *!^"- 

I HOaii 
r p SnflJéon Bl.OCH,d& 
Éeiein (Suissa), tem a honra de 

■iílforniar aós Síirs Medicos que 

'ficaoaaeaper}etçoar,peiajuncção 

; d»MICROSCÓPIO; 
,7,     , ■   (    ,o'a»ti ;  .    .      ■ I    . . 

ThèniioiiietrOd.Clinica 
^-----rnéMáXIMA: " 
Prlvlleslâdo cm França o na Ealraoselro 

VtDdiaiiiSral)0,tnG£iEBRl,uC9U ia Iniintir. 
híBltiÃ) tm 8. Pimío I Jüi CutUt HutlubC 

-/ ;-,T.;^Us77Tr7 Wiv. 

>!^^.-.\-, 

l-.- 

■r       /      ' 

yiNHQ 
ToDiu-IlDlrilira 

j ÒómPtptou. (ÇarM àgaimilayelj, 
' FÚiÚ I UtnmSJFHtTO DE eu. UTUMU 

' oalIclDso.Umbein * □ uclca rocoosU- 
tujpM HalMral e aimsltlo. 
■ lo.nuUt prsdoui ão lodosos UnüaoM; 

■toO»'am*mOai3ic\t;'<lesmi<xxm-se cm 
■MdilnateitiHliireQuctiaípccUtAforta- ■ 

.:v.-ít 

Cí-L 

ftÍniEm,rgroKid9T da IIgtplM.Pül*.' 

r, K. BAMHBgL ft g-- PARANHOS ai O, 

A- 

í-f" 
80- iiár^-^''"'*'.*''" poMo*'de tratamento o 

^ln«do;dm^'.da'S. Bento. 68. 
'' VParJteitoéfftado de limpeza, independência, 
Íudi|ã(V^,*S<u <M"''''^t»reira, fogSo  econo- 

te: 

BiflO, tfgoto «'Mtrébiriá: 
.05) 

%m-lÍfpyfán «obrado-n. 18 dà'rn& de Santa 
ThffTfir^ wim ntúHlíá" bn sem .ella. TraU-se 
ni lòJàdaeolxffeflír&rBVdo Imperador, 6. 

"-■. .1 "■_ , ^'■;''"-'',"-- ."■   -/'  "3—3. 

:'      ^:^T<&IKí|s. íranoezás      ~ 
; 'ip-^da^'eia'ciiKdaiBrBiuMAC.', ara* 
Direita iijaQV.i:i':oi:i^-^^'^-go^5-^5''''   - 

'   tó 1»' íõiá ftir:» &ir price,-v«:'-ifj» íe:^- 

^ «í» ZTBUB    Dfltft W,' «^!,    . TV* ir. ■     *' Tl^r'V "?""    ""'"'"■   ""'• «"itona.  nifliW. bisconto-r, choool.fi, ohS prato o verda, ci.«b- 

rinlsíriUta  bra^sò     '" f'"»""."'"!'"'- "i*rt»lMU, t«ual,«h<, »M»rÍM,o, pí^anU, pho,pl,0(o5, q^ijo. divaraoa. BiboMta,. a.blo; tamrw.    tomate. 

QSK-0m^®m 
".<-.■' 

Casa   especial   de   vinííòs 

■i; 

-:ív.- 

;   VINHOSDEBORDEAUX 
■■■ '  TIKIO 
' M&doa 

St. Jnlian 
MkrgBQ z- Medo ó 
Haut-BrioD 

'   Ob&taan-Margaax 
.-.'.i '.»       Larofl» 

> .Laata 
>: D Grand-Vin 

'-' >■' 'Lutoor 
> Thou ara 

. , : >       Léoville 
"■:'*v,-  ■>       dito Orand-Via 

-',  . .BRANCO 
.... Barato'■■ 

H-Lat-Baraao 
■.:'. Orava B 

Saotema     (Qraud-Orlai 
UaaI-Saataraa   (Creme) 
CbÈlaan '^qusin 

'•' St. Qillea 
VINHOS  DE   BOUR- 

OOQMB 
.,.'. T IM T O ■ 

.' Monlín t Vant ' 
.'. Romuti*   ; ' 

■,,Beaun«. 
"■ MiHn " 

■ v^m: ':■■'■ 
■ ChaiDMrtin '- 

Pommátd   ,-' 
^'Carton 

Baanjolaia ■ ,■.; 
.; Cloi Vougeot 

,.:, VmSOS DEBOURGONE 

BK A N  C O 
Chablis 
Chataan Grillõ 

VINHOS DE CHAM-' 
PAGNE. 

Hsidsieok 
Pipa' ■   !■.-';;','■'','. 
Rodorar '■''Viri 
Veuva  Clicquot 
Moat & CbkQdoa 

VINHOS    PORTUQUEi 
ZES 

Virgam 
Liabfla tinlo ■,■'" 
Dito branco . 
Coltaraa ■   ,   ' 
.Palmella 
BaoalUs 
Vai da Pana 
Real Qaiata do RamaltiGò 
Alio Do aro 
Caobo dons .    '   '■ -'  ' 
Feiloria L.     '   : 
Porlo     A 
Dito       B <.  .- 
Dito "    C ■■ . . .■■■■-',■ 
Dito       D ;    : 
MadoiraA -: ■-■.'..-■, ■.„. 
Dito       B ■■-■■■■■■■f''-"---^^- 
Dito      C 
Dito      D 
MalTiiia 
Lagrima . .' ;'' 
Hoiaãtal '.  ^ ^ 
Doqna promiado 

VINHOS'   ESPANHO-ES 
Bareeloa»  branco 
Dito tinto 
Tarragona 
Priorato 
AUeaatft 

ITALIANOS 

1» 
1 Malaga 
Xsrea A 
Dito li 
Dito O 
Dito D 
VINHOS 

DE ASTl  , 
Barbara        .',, . ■:'■.. .  . 
Barolo ' : ■ 
Grignolino 
Moscato   spnmaQls 
Nebiolo dito 
Dito BSCOO 
Tokai  apnnmaQls 
Brachatto   dito 
DE NAPbLES,  SICILIA 
Capri tinto 
Chianti dito .    ■ .   .   , ' 
Marsala .Vargiiio breacu 
SiraoDBa tinto ' 
Broadi Madera branoo 
Qrago Goraoa dilo 
Lagrima   Cfaristi     apn- 

manta branco 
Dito EBO tlnlo     ' 

VINHOS   GREGOS 
Corfu   , 
Sinioi.'        ■ ■ 
Ditá''AnsteM : ' '- 
Dito AnaBincli   . 
Cyper'Com mandaria .   ' 

VINHOS /HÚNGAROS 
■   "i.TIHTO     . .. : 

Villányi "■'■,■■ !>■ .:■ 
SiBgiaider . '":       ."   '";. 
ViazOQlayer 
-Steinbruohor j"    .■'.■-• --■■ 
Fnnfkirobnar 
OfnBr-AdlsrboriTDr 
Bndíi 

seneros 
Erlanar 

alimentícios, ü 
BLtlar 

sabei'::'^ 
Badaasonyi 
Dioazolc Bakator 

■     ■   ■ BltÀNCO 

Somylai 
MagyarSdi 
NcBzmályar 
Villanyor  Riaaiing 
Szamorodner 
Tokayi aezCi  .     .,.. 'i. 
Menoai asKu   ,' 

VINHOS DO RÜENO 

Assmannabaaíar tinto 
Liebrranmlloh 
Niarsteiner 
Hoohheimer   Barg. 
SoharlaóbbergBr 
RndeahalmBr . Barg . 

' SabloHB': Johanniabarg 
Dito  Cabinof.    ' ' 
StBinbergar dito 
Bbkíbantal   '   .,■■ - .-. 
MarkgrMflM,'.,..,.■■;'; 

VINHOS DA M03ELLA 

Graaoher' ;■, 
Brannoberger'' .^j 
Piaporter 
ZaltlngAi;..' 

LICORES 

Pnnoli  Sueco. '^ 
AMatlia 
Arrao 

r 

'í'---:''i^''-''- 

^■>?Uví"Í3Í4 

CrgDSa 
Kirauti 
KommaP ' 
LaraDjioha 
Vormoiith 
Anisotte 
Biinadintina 
Churl rouaa 
Corafáo 
Maranquin       : ,- 
Parlai t  Amonr 
Crâme da Cigío 
Rnspail 
Rhnm ■',.'',''■. 
Ratafla ■--•■ ' ■'." ■■ .''-''.•."í 
Whi.ky. \ «:.,.>,: 
Oanehra ■    'i-, ,'í'\;-, 

■     CERVEJA',..".'.'.- ■" 
Nacional 'J-^ . . 
Americano o Lagar-Biar'' 
Cacisbérg 
Ala    .■ ■";■■■. 
Porta r. .G DI nnaai. o. oa trai:' - 
.mareai „-.       ' ' 

AQUAS'MINERALS . '•: 
Saltara r'-'    ■ ■-.;■■ ' '■■    ■■' 
VioH       ■■^./. .',.■;:;.,■ 
Saint-Galmier';,- r. ■,':-. 
ApboUiaarit' . '■■ 
Pnlna    "■ ■ -■■    !:■'■':■ 
CHARUTOS legltímoa da >\ 
Havana Maroí Villar &' '■„ 
■   VilUr n'lnipBrialei.      '" 
Villar Regalia brilannioa 
Villar Regalia  reyna 
Marca     Ranonrai,   reg. _' 

especial 
a .mnitaB outrai maraaa,.; 

' 'oomo   também  charu- 
tOB da   Hamburgo 

A nona reunião doiclnb', terá .Ingar no;':v.'' 
.aalBO'do Theatro S:,José; ás 8 l/2?da noite,',ííí 
de üíí do corrente. ■;.. ,    "->'. ■'  .^    ;.'.■"■Xi-'S 

Cartões de ingressis,'na oasaLevyV- .v;-'  " "■':;■ 
'    ■ .■"'('; ^-Eúgemo-.EgQs,,:,.-   J:£^ 

{3—2-     KíhtBrò.),.'.;': ,Secretarip interino.' - •■% 

_yende-se por preços moderado 

Chargenrí reiinr 
" .■ o NOVO E MAGNíFICO PAQDKTK 

Klio - i^egTo 
esperado do Rio  da Prata  no dia 36 do 

corrente, sahirá para o 
HAVRE. 

cora  escalas por TuueriffB, depois da indis- 
pens'avel demora. _ ■ 

VIAGEM    EM  lá® DIAS 
Sahldaa pai-a Eupopa 

■"■"■■ A 27    Abril 

sffè- 
Esta casa recebe dlreofaoiente da Inslatéi-i-a, todos os artigos de qna^ 

80 compfle o aeu sórtiraento como seja; 

«Ville de Montevidúo 
«Ville de Pernambuco».    .    ã 12 

■«Ville de Ceará*.    .    ...    á 27 
«Ville do Maranhão»   .    ..,.àl2 
Tocandõtodos na 

Babla, 
Pernambuco e 

Maio 
Maio 

Junho 

:,:-~.''i'y;- 

Llebda 

Estes vapores   tom exceIIentes  acommo- 
daçOos para.passageiros  de 1' e 3'   classe. 

Carga o pasaagens,lrata-ae cornos agentes 
Augusto Leubá á Comp. 

' Rio de .¥an«^li>o 
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ABOTOADDEAS diversas 
ALFINETES'OAOüLHAS ■■'".■,■'■ i 
ALPACAS pretas edecflres  '■■'''  ^- '■!;;'.'.'^" 
ATOAtHADos de linhoadamasoado'''. 
BKiQE-MerinÜ" .:-.',: 
BOTõES do linho,'ma3aa o raadreperoía 
BRINS dò linbo para calgas 
CAMISAS de diversas qualidades para homens 

e meninos    .. .- . '.. 

CACiiBMii{AS'protas'e'de,c'dres' ■' ■. F' ■.'.: 
CABEMIRAS B DíáòONAES' - ..■ 1 ;. ■"■'■',■■ 
CAPAS de borracha ..-...-. ■..\':--,■' ■■■ .:-.;.'.'.. ■ 
CBROULAS de moia ''' ■'■',.' ' .■■■■ii''..: ■ 
CHITAS e oxforda, cores firmes .' ■''^^'■'. ■'•'.-:' 
COBERTORES 6 colcli as   ■ '^ )■';;■'.•"".', 
CoLLARiNHOs para bomens ■ :;■ '/'' -■■',, '■ 
CORTINAS para poftaa o janellas    ■ 
ELáSTICOS para ligas   - 
ESCOVAS para roupa, cabello e dt-ntos 
FLANELLAS depuralSe de algodão 
FnsTAO de cflrea. , -■■"'■ 
GANOA vermelha trançada ,. ■ '''!■'.■ 

Companhia i^aeional 
n 

QRAVATAS diversas para homem' 
GtTARDANAPOs dò linho 
INICIAES bordadas para marcar roupa 
IRLANDA de linho 
LENçOS de linho e de aeda  ,■.■■' ., '-..'.■ 
LiNHos para vestidos 
LiNHOs para fronhaa, eeroulas e lonçóea 
MEIAS superiores do Ia o algodão 
MoRiNS e cretoaoa o que ha de bom., .-;..,; 
OLHADOS para mesa .-..;     i 
PANNOS  bordados em..]S,  linUo e aígodsó 

para mesas   ;,   ;/■■;./ ' -.   . 
PANKO omperraeavél para^pdr 'iia .cama' . .■ i 
SAIAS brancas bordadas   ■'       ji..; _...-.';.■;..    | 
StsPENSORios e cintas '     '."','"","''"-v-- 
SÉTiKETAS para vestidos ..■.'-'"■, 
SETIHS da China, pretos o de cBres ''■ 
SOBRETUDOS de diagonal 
TAI'ETBS para sophà,  grandes e pequenos 

que ha do maia fino ,   . -    ..' 
TOALHAS para roato e para banho ■.' 
XADREZES vermelhos para colchas, 

'■■.-'li 

r. ,;■;; ív-Esçiíip.türásr.sag.---.-   ,  . .^ 
vEm'-' pc/rtiigucz'.- ingloz;' franoez,.' it'illano: é v^ 

outras liDg'uas', -vondem-só por baixo preço;' .'.-jji, 
ua.•rugl.^.deS-'Bentdii'.-16... ■....    ?- ■'■■>■■ ■■3—3;-v; 

Cal bydráullba, extlnota. '« 
virgem ein aaceas e 'inelas mocr 
caH, venderse qualuuer,pprçfio 
no armnsEem,. de -.loàtiolni 
ProoMt Rodòvalbo' A: Comp*. 
Ltídeira do dr. Fálcabiin'.'V. 

SO—20 

A      ,:     . .■.■'-'! ' '-       ■ 
.Em virtude da autoiisaç&o concedida peta' 

aaaemblea^'gerai^ de 85 Ide; Janeiroi., a' 'direo-: í^ 
tona reaolveafazer'a primeiracòrridá'desta ,:>^ 
aíinp nó:día.l8 de Maio'e a segundB-.iio dia   '^ 
lõdeJúnho. •.    _ ._ ., ^..■.-\'. '-'■■: 

Os dias das õtifras  corridas WrSorihar-   ;^ 
cadas em tempo.'       .-i-' ■ ■■-.■"'■'', ■  ■': .'-.VÍ 
ó—4   Joséde SoKza Queiroz', secretario.".;J;;i 

■:-s 

o; remédio ;^ão'idrrA:yer9'tftí^tra...j'! 
Sezâès*''o'ú"ÍUalelCãs, "v '.';-; ^ 

é uma descoberta'yégoUlif qae,""'iifio,',coiiténi. --^ 
quina nem arsênico,.nem.nonhumíúgréDiente. '\ 
prejudicial,'oé nin rèméÜlo^infallivel, o ii; ,,( 
pido,pára toda"a'qüálidád9'de'fét>r.ès e' se'-' .','i^ 
sSea. , 1  .!"'■.    i" .,-■""., ".   ■'.   í.     fi 

Seus eaeitos'sSo'permanentes e 'certÒB,''e 'X 
nenhum mal poderá advir do "seu emprego. . í' 
Alam disto, por ser um;remédio ppsitiva- '*." 
inehte eflScaz contra as febres, e as. sezaès, '!.% 
seja qual fôr 'á'sna'f<irma, oura còm-iguaí ; ;'J 
efflcacia o mal do flgado. ,  -'   '"■'■'' 

O r<eniédlo dò dr. Ayer 'ã;um "-'i 
eicellènte tonioe e preventivo, ê tãmbçm' •:;; 

.. • - elHcaz, em todw as molMtias originárias de, íji 
logares doentios,- pantanòsoa e miasmaticos. ,.y^ 
Como opera directamente sobro o flgádo '-e. .A] 
apparelho^da bills, estimula as fuücçSes yi' -,;^ 
taes.á um'estado' mais vigoroso e saudável.    '-;: 

■'!'..■,■-■■■''■■■   '      ' PREPARADO 'PSLO;   ' .■-'■,■"■■'';■ 

' .Dr.' J/.-t;;-xAyer?^;^íÊ:.Gòmpí:;>;;| 
.Tv.ljowell, Maa. Bst-lJnltlo*-^ .. 

A venda naa principaea.pharmaciãa,'-dro- 
garias e estaholnc.imento do ferragens.'  '   ' 

-Víi 

..-i'-',      . , E assim muitos outros artigoa. 
■ 7 Querá quizer comprar em primeira mao, visite este oatubelocirneptci. 

■-..^íi^^.: Condiçâea de venda v^-:;fV- ■■■ .(20-3) 

Preços fixos,e dinheiro á vista 

■■'■' '^■-   O PAQUETE A VAPOR 

-    ^^Aj:eLAJí<Á. 
Commandante o capitSo de fragata J. M. 

_ Mello e Alvim 
Sahirá no dia 26 do corrente ao meio-dia, 

para .,■;■,•" ■:.- '-'.. >-■.-.■.-■ 
Pai-auagnãt ' r ' c" 

Anionina* ..'-w.'; .;,. 
Santa Catbarlaai' '    ''':'- 

. --.Rio Grandã, 
r"--'';i-'->-"  ■'". I*elota*- 

PortOfAlectre e . 
Uo a te video 

Recebe carga e passageiros. 

OPAQUETÍ~A VAPOR 

'':\'-M '■ 

Commtúidantfl o primeiro tononte E. Prado 
Seixaa- 

.  Baperado'ds* pprtoa.do aid, aahiriao dia !9 do 
•amata, ao mafo-dfai par» o 

Rio de Jaiieli*o 
K*Mba Hrga apauagaitoi. . 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante Antonio ASbnao ds Costa 
SahírA no dia 1 de. Uaio ^s  'i horas da 

tarde para. .     ,. ,-,.■„: ■  '; ' 
Cananâã* ■■'■.'■if^' 

isnape,;   ;■■'; ■ ■•■.;- 
Paranaguá» -  ; ' 

-Antonlna,'' 
. B.! l<Vancl«co, 

,   ' .ItcOabyi 
..-;■   Dexterro. 

' Rio Grande*' 
Polotaii, . 

Poi-to-AJesre e 
Monte vi d Ao. 

R««ab*«jrga a paiugairoi. 
Trata-M ««a •afSnl* 
JoXo A.Peralra dos Santos 

33-34—Ruà.: Xavier'da.'SílTeíra—33-34 
"anna* '--,.', 

nlOTA.~RMab*-M oc''«(DbMlnaBlaa  aUi 
«uitaia'iU MblJa da piaaat* 

I, amadores e 

^LEfAM/ INDAGUEM E MEDITEM 1 

Companhia   Cantareira ©■    f 
; ■"■'■""^;-'"'y7'^■ PsgOtos'  7.'.,.^/;K\'yé 

A directòria'^da; Companhia, 'Cantareira . e .i'. 
Esgotos tendo recontèinentB feito. reducçSo de 
prèçóa em'auas tibellás de fornocimento.de- 
água,- o que 'oollócou esae, gênero ao àlcatíca ',. 
de todaa as. fórtiináa, coinò' 'se réyelà .pelo y 
augrae'nto'diari'o do consummp; mas,' cónside- 'í; 
rándõ;que'a collóçaçtto doa canoa e.accéssi^ f: 
riospèloa preços que os einprèzariosde.táè» í 
serviços offor^cém hoje no, raércadoj ójainda ?■ 
prohibitivo e afugontador dos consúminídores, ' ■H 
reáõlyeo crear iimátur,raa^;especial dé.òpQrà- '' 
rios'oncalrreg^oa.decoildcarenoananionlOB'^" > 
torneiras noa prediós.niediánte preçpsinfiniòai.'.!,•'.' 
pois aó cobrará a Companhia o custo, ^ps ms? 't' 
teriàes, q'ué forem "éihpregados. è ó jórnáL doii" -'-i 
operários.■,' .\_   _,"^,   ,1'       "..',.,'.'^ .-'í;i 

E"àfl3im quepídé ella ófferecer ao pãbliçó    ■;: 
os.'precos da tabellà que ábaixp S3 publica,     ;- 

Tiie Patténeror Cevadlllo «ai pnrgatlvo de   Kamlll 

i,.ii&'''^""''^'''"^'"?^''*,° ** ^'^ ""''''P''"'»       Purgante enérgico d'um   effeito  seRuro 
e  rStico'Sure'sLia'7;/°í^^^^ contra todas as  e'nfermidades dos animai 
^JA„„1„ °,?,"l_^i!^J*- .^f'^^,'''** í'?^ «" Cada pacotecontôm um purgante e  o pros- 

pectoque explica ã sua applioaçso.. prospecto explicando o modo do. uaal-ó. 

■■■^ '^y. Animal oU   ■'.'. ■'■'■■.■■r-'v 

Este óleo eitrabido da banha de rins. de 
carneiros das  nipntachas  rochosas dos Es 

Vegetable oil 

Excellente para evitar a queda B limpar 
t&Am-VSmáM mÁ\^:í«^v'í -"-"•'"""„""» ^"- a oaspa da orloa doa  anlmaus; e   também 

\tlu.mITè^2L^âlT '""^^ ■" ""J" ^« a'li'nws, preservaíido-.cs da. humidade 
voWadíviS^S!. "*^"";-®"-'3"'^ *'°*« damnifica-os. Acompanha cada 
Jn^pífeío  '^  ^    '^''**'^"^ mdica a frasco um   prospecto  do   modo*^ de  appli- 

\fíi:3^;-: 

s ad alcance cieiod^ ~;:e'^a' 

Únicos aepoaitarios e agentes eni, toda a província de S. Paulo, Peiiolo Eatella & Comp. 

■ João Coiaety &. 'Sobrinho, Sorocaba 
Dias Bastos :& Comp, Itatibã 
Souia Teixeira & Comp., Campinas 
Amorim Moateiro, í Cómp.,   Limeira 

' Antônio   A.   Rodrigues  Dias,    Pirassu- 
nnnga • 

Antonio de Carvalho Ozono    & Como 
Araras : ^ :   . : 

Hanoel Martins de 0iiveira& Comp , Dcs- 
calvado '   .  :.    . 

Oome3:& Pioíon,   Sanla Eitk do Passa 
Quatro ^   . -.    . ..   ■ -f:_ -_ .'    , _, 

Viclorino Gomei Bàrralo/Peidià dò Rio 
do Peixe' 

Machadò& Mesquita, E.Còquelro 
j  .QÕBÍD qni2âr compisr boaa íiuehdaa em .      ^    .    -^      ■ • —— »«»«>.. 

Francisco Rodrigues dos Santos Bomlim, 
S. SimSo 

Manoel Emílio Lopes, S.' José  dos Cam- 
pos ■ ' "■     . 

João Dias Nunes Janiorí-Parahybiioa 
Francisco Almeida Tellos & Filho, Jam- 

beiro. 
Vaaconcellos Sc. Gomes, Passos    ' 
Gomes & Comp., Bragança''.* 
Alexandre José Teixeira Machado,  Gua- 

ratinguetá 
GuimarSes & Gomes, Amparo • 
José Dias Caraeiri>, Jnndiahy '•.' 
Joaô Rodrigues Baptista de-Barro», Rio 

Claro.- ;   ;.. -.-,:.-..^j..,./;. -. 

Pereira & - Branlíenae; Casa Brana». 

". B.       CÚ   '   O '      O' 
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Na'maior parte' dos prédios com Qta'anca-h'^- 
namento^ de lOa 15 metros dó extensão .eumáV':;.! 
torneira' estará feita a doapeia' psiá.BQc^em - *;- 
oa moradores do mesmo providos dé água. .. - 
' Com uma despeza portanto de rs. I6$50Oá'; ., 
rs. 23$500 e com a circnmstancia. de ser a '... 
obra 1'tíita com esmero e promptidsó, debaixo i 
das vistas de um "empregado eapecíaliata,-se -^ 
poderá gosar da,grande vantagem do téi^se ':' 
dentro de casaagva límpida^ promptáie abhD^';.':;' 
dante.'. i   ■....■.-..ir -   ■,.•..■;:■:.','■.. ..IV...',.'' 
- Aa pessoas qnerdesejarem se ntilísarí dei-- " 
tas vantagens po^em^w dirigir, ao Enriptõ^" 
fio daCantareirqi^iondeachaKo todos óa mais 
BKlareoimenfcon'.ae. que precisaram, 'e- onda 
poderSo^^ev soas oncsmmendaa.'-.-^ - ■    "í - .'■ 
.-Escriii^^riO'daCompauhía'.Gaútarelra.aBs^''' ^ 

(oíòsetuS./PaulQ.Sde Abril do 1SS4.      '   ■'" 
l^r^-i.   :. :- eareala /M«V flryan    '\ 


